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RESUMO 

 

Os Institutos Federais têm papel relevante na expansão da Educação Profissional e 

Tecnológica, promovendo a formação profissional e o desenvolvimento dos territórios onde 

estão inseridos. Em Pedra Branca do Amapari, o IFAP oferta cursos técnicos subsequentes, 

contexto em que se evidencia a necessidade de compreender a relação entre a oferta de vagas, 

os interesses dos estudantes, as demandas regionais e a evasão escolar. Partindo deste cenário, 

esta pesquisa objetiva analisar, a partir das percepções de estudantes, egressos e docentes, a 

adequação entre a oferta dos cursos técnicos subsequentes, os interesses dos estudantes e as 

demandas regionais, bem como sua possível relação com fatores associados à evasão escolar. 

O estudo está vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e 

Tecnológica (ProfEPT), na área de Ensino, no contexto da Educação Profissional e 

Tecnológica. Optou-se por uma pesquisa documental e abordagem quantiqualitativa, com 

aplicação de questionário estruturado em escala Likert de cinco categorias, por meio de 

formulário eletrônico, envolvendo 30 estudantes, 34 egressos e 6 docentes. Os resultados 

indicaram que 83,34% dos estudantes se identificam com a área do curso e 90% consideram 

que receberam informações claras antes da matrícula, embora 44% tenham indicado que 

escolheriam outra formação caso houvesse curso mais próximo de seus interesses. Enquanto 

80% dos estudantes percebem oportunidades de trabalho na região relacionadas ao curso, a 

maioria dos egressos não atua na área de formação, e 47% deles discordam que os cursos 

atendam às demandas regionais. A pesquisa também identificou que 30% dos estudantes já 

pensaram em desistir e 65% dos egressos vivenciaram momentos de desmotivação ou vontade 

de abandonar os estudos. Ao mesmo tempo, o apoio docente, a escuta da coordenação e o 

sentimento de pertencimento apareceram como aspectos favoráveis à permanência, enquanto 

a assistência estudantil e a infraestrutura constituem pontos que requerem atenção. O estudo 

concluiu que a evasão não pode ser atribuída a um único fator e que as políticas de oferta e 

permanência devem ser planejadas de forma integrada, considerando os interesses dos 

estudantes, a trajetória dos egressos, as transformações regionais, o currículo, a assistência e o 

acompanhamento institucional. Como produto educacional, desenvolveu-se a cartilha EPT em 

Sintonia: orientações para planejar a oferta e fortalecer a permanência estudantil, destinada a 

orientar equipes gestoras, pedagógicas e de assistência estudantil a planejar e revisar, de 

forma integrada, a oferta de cursos e a permanência discente. 

 

Palavras-chave: evasão; permanência estudantil; oferta de vagas; EPT. 



 
 

ABSTRACT 

 

Brazil’s Federal Institutes play an important role in expanding Professional and Technological 

Education (PTE) by promoting professional training and fostering the development of the 

regions in which they operate. In Pedra Branca do Amapari, the Federal Institute of Amapá 

(IFAP) offers postsecondary technical programs, highlighting the need to understand the 

relationship among program offerings, students’ interests, regional needs, and student 

dropout. Against this background, this study aimed to analyze, based on the perceptions of 

students, graduates, and faculty members, the alignment between the postsecondary technical 

programs offered, students’ interests, and regional needs, as well as its possible relationship 

with factors associated with student dropout. The study was conducted within the Graduate 

Program in Professional and Technological Education (ProfEPT), in the field of Teaching and 

in the context of PTE. Documentary research with a mixed quantitative and qualitative 

approach was adopted. Data were collected through an online structured questionnaire using a 

five-point Likert scale and involving 30 students, 34 graduates, and six faculty members. The 

results showed that 83.34% of the students identified with their program area and 90% 

believed they had received clear information before enrollment. However, 44% stated that 

they would choose a different field of study if a program more closely aligned with their 

interests were available. Although 80% of the students perceived employment opportunities in 

the region related to their programs, most graduates were not employed in their field of 

training, and 47% disagreed that the programs met regional needs. The study also found that 

30% of the students had considered dropping out and that 65% of the graduates had 

experienced periods of discouragement or thoughts of leaving their programs. At the same 

time, faculty support, the responsiveness of program coordinators, and a sense of belonging 

emerged as factors that promoted student retention, whereas student support services and 

infrastructure were identified as areas requiring attention. The study concluded that student 

dropout cannot be attributed to a single factor and that program-offering and retention policies 

should be planned in an integrated manner, taking into account students’ interests, graduates’ 

trajectories, regional changes, the curriculum, student support, and institutional monitoring. 

As the educational product of the study, the booklet “EPT em Sintonia” (PTE in Tune: 

Guidelines for Planning Program Offerings and Strengthening Student Retention) was 

developed to guide administrative, pedagogical, and student support teams in the integrated 

planning and review of program offerings and student retention strategies. 

 



 
 

Keywords: student dropout; student retention; program offerings; Professional and 

Technological Education (PTE). 
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APRESENTAÇÃO 

 

Minha trajetória na área da educação foi moldada por vivências que me 

possibilitaram experimentar diversas posições dentro do ambiente educacional, atuando como 

estudante, docente, pedagoga, tutora e, nesta atividade discente, como pesquisadora. Essas 

vivências contribuíram para expandir a minha perspectiva sobre a educação e, principalmente, 

para perceber que os percursos escolares são constituídos por diferentes fatores que podem 

tanto favorecer quanto dificultar a permanência dos estudantes. 

A inquietação que deu origem a esta pesquisa, entretanto, nasceu de uma experiência 

particularmente significativa em minha própria trajetória como estudante do Instituto Federal 

do Amapá (IFAP), em Pedra Branca do Amapari. Ao longo da minha formação, frequentei 

três cursos técnicos subsequentes ofertados pela instituição: Técnico em Meio Ambiente, 

Técnico em Controle Ambiental e Técnico em Recursos Humanos. 

Nessa jornada, observei um padrão no cotidiano das salas de aula que me gerava 

indagações: o grupo que começava os cursos não era o mesmo que finalizava. Conforme o 

andamento do curso, notava que, de forma progressiva, os alunos diminuíram sua presença 

nas aulas, o grupo reduzia e, ao final do percurso, restavam poucos indivíduos para completar 

a formação técnica. Essa observação incitou em mim a vontade de entender o que ocorria com 

esses estudantes e quais elementos poderiam estar relacionados ao término de seus caminhos 

educacionais. 

Tendo em vista essas inquietações, esta pesquisa desenvolvida no Programa de Pós-

Graduação em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT) foi delimitada para investigar 

a relação entre a oferta e a procura nos cursos do Instituto Federal do Amapá (IFAP), em 

Pedra Branca do Amapari, e sua influência na evasão escolar. A escolha desse objeto está 

diretamente relacionada à análise, a partir das percepções de estudantes, egressos e docentes, 

a adequação entre a oferta dos cursos técnicos subsequentes, os interesses dos estudantes e as 

demandas regionais, bem como sua possível relação com fatores associados à evasão escolar 

do Instituto Federal do Amapá (IFAP) em Pedra Branca do Amapari. 

A pesquisa foi desenvolvida mediante análise documental e abordagem 

quantiqualitativa, com a coleta de informações, e de forma quantiqualitativa (abordagem 

mista), com aplicação de questionário (Likert), através de formulário eletrônico do Google. 

Participaram da pesquisa 3 grupos distintos: docentes (06 respondentes), estudantes (30 

inquiridos) e egressos (34 inquiridos). As limitações percebidas no decorrer da pesquisa, 

deram-se em virtude do quantitativo reduzido de docentes que atuam no campus, na 
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modalidade pesquisada, outro entrave foi a ausência constante de estudantes nas aulas, foram 

necessárias muitas visitas ao campo de pesquisa para chegar a este quantitativo. 

Os resultados da pesquisa revelam que o fator permanência não deve ser tratado de 

forma isolada, tendo em vista que a evasão é um fenômeno multifatorial, assim, ao se planejar 

a oferta dos cursos deve-se levar em consideração o levantamento periódico dos interesses dos 

estudantes, bem como o acompanhamento sistemático de egressos, além da leitura realista das 

transformações socioeconômicas regionais. 

A dissertação está organizada em seções que apresentam a introdução, o referencial 

teórico, a metodologia, o produto educacional, os resultados, a discussão e as conclusões. 

Espera-se que este estudo possa contribuir com a instituição no que concerne ao planejamento 

da oferta de novos cursos bem como com estratégias para mitigar a evasão nos cursos técnicos 

subsequentes. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os Institutos Federais (IFs) surgiram com a ideia de promover a expansão da educação 

profissional e tecnológica. A Lei 11.892/2008 regulamenta a oferta e determina, com ênfase, a 

valorização da educação profissional e tecnológica, em todos os níveis, orientando a reserva 

de 50% do total de vagas a esta modalidade de ensino em nível médio (Zacaria et al., 2020). 

Os IFs oferecem a possibilidade de verticalização do ensino, ou seja, o discente pode cursar 

desde o ensino médio até a pós-graduação na mesma instituição. Além disso, se torna um 

núcleo regional de desenvolvimento, envolvendo a sociedade ao seu entorno (Zacaria et al., 

2020). 

O município de Pedra Branca do Amapari está localizado na porção centro oeste do 

estado do Amapá, na Amazônia Legal. Tem sua origem ligada à mineração artesanal 

(extração de ouro, manganês, minério de ferro, entre outros). Nas últimas décadas sofreu um 

crescimento populacional intenso devido à exploração industrial de minérios da região. Sua 

população atual é de 12.847 habitantes, que sobrevivem do comércio de pequeno porte, 

serviços públicos, e uma pequena parcela desempenha atividades na agricultura familiar 

(Ibge, 2022). 

O Campus Pedra Branca do Amapari (denominado Centro de Referência em Educação 

a Distância de Pedra Branca do Amapari no período da pesquisa) iniciou suas atividades no 

ano de 2014 ofertando cursos subsequentes (para quem deseja complementar o ensino médio 

com um curso técnico). O primeiro curso disponibilizado para a comunidade local foi o 

Técnico em Logística (com início em 15 de setembro de 2014 e 40 vagas oferecidas) através 

do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC). O campus 

vem mantendo, anualmente, dois (02) cursos em funcionamento. Em 2024, por exemplo, 

dispôs de vagas para os cursos subsequentes em Técnico Subsequente em Meio Ambiente e 

Técnico Subsequente em Administração (Ifap, 2024). 

O instituto está dividido em sete campi (Macapá, Laranjal do Jari, Santana, Porto 

Grande, Pedra Branca do Amapari e Tartarugalzinho e Oiapoque). A disponibilização de 

vagas do Instituto Federal do Amapá (IFAP) acontece anualmente através de processo 

seletivo para seus diversos campus. A forma de seleção para os cursos técnicos integrados e 

subsequentes rotineiramente acontece através de análise curricular (Ifap, 2026). 

O entendimento comum sobre o que seriam as “ofertas de vagas” se refere a aumentar 

a quantidade de disponibilidade de matrículas. A Rede Federal, no estado do Amapá obteve 

2.199 matrículas no ano de 2023, nas diferentes formas de oferta (médio integrado, integrado 
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a EJA e subsequente). Tem a perspectiva de ofertar mais de 3 mil vagas em 2024, objetivando 

cumprir o estabelecido na meta 11 do Plano Nacional de Educação, o qual previu triplicar o 

número de matrículas, na Educação profissional e Tecnológica até 2024 (Ept, 2023). 

A expansão de vagas para educação profissional e Tecnológica (EPT) começa a partir 

das primeiras décadas do século XX diante de acirrados debates sobre a escassez de mão de 

obra qualificada e gera medidas que impulsionam a oferta, tanto pela iniciativa pública quanto 

privada (Silva et al., 2020). 

O Campus de Pedra Branca do Amapari está incluído no processo de oferta de vagas 

do IFAP. Em 2024, via editais publicados, foram ofertadas 80 vagas anuais (Ifap, 2024b). 

Chamamos de evasão escolar o fato de um estudante regularmente matriculado deixar 

de frequentar o ambiente escolar. Na Educação Profissional e Tecnológica (EPT) dados 

apontam que essa evasão está acima do desejado (Souza e Artuso, 2022). 

As causas da evasão escolar podem ser várias: a prática docente pode não ser 

adequada; as metodologias de ensino podem estar muito distantes da realidade do aluno; pode 

haver desconhecimento do que é o curso técnico escolhido; e a dificuldade econômica que o 

discente teria para se manter estudando (Silva e Silva, 2023b). 

Diante deste contexto perguntamos: Existe uma relação entre o que é ofertado pelo 

IFAP em Pedra Branca do Amapari e o que os estudantes do local procuram e/ou necessitam? 

Essa relação de oferta e procura tem influência na evasão escolar do IFAP neste município? 

Este projeto teve por objetivo analisar, a partir das percepções de estudantes, egressos 

e docentes, a adequação entre a oferta dos cursos técnicos subsequentes, os interesses dos 

estudantes e as demandas regionais, bem como sua possível relação com fatores associados à 

evasão escolar do Instituto Federal do Amapá (IFAP) em Pedra Branca do Amapari. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Oferta de vagas na educação 

 

A ampliação da oferta de vagas no ensino superior brasileiro, impulsionada por 

políticas de democratização, representou um marco importante para a inclusão educacional. 

Contudo, esse processo ocorreu de maneira desordenada, especialmente no setor privado, 

comprometendo a qualidade da formação oferecida devido à ausência de mecanismos eficazes 

de regulação (Cabrito e Castro, 2021). Tal cenário é agravado pela limitada capacidade do 

Ministério da Educação (MEC) em supervisionar o crescimento acelerado de novas 

instituições privadas, o que contribui para fragilizar a qualidade do ensino ofertado no país 

(Kara-Júnior et al., 2023). De acordo com dados do INEP, cerca de 88% das Instituições de 

Ensino Superior (IES) no país são particulares, o que acentua a tensão entre expansão e 

qualidade, configurando um cenário de mercantilização da educação, marcado por 

precarização das condições de trabalho docente e sobrecarga nas atividades acadêmicas 

(Broch et al., 2020). 

Embora o acesso tenha se ampliado, especialmente por meio de políticas públicas que 

reconhecem a educação como um direito social, é fundamental que se vá além da mera 

quantidade de vagas ofertadas. É imprescindível garantir qualidade no ensino e consonância 

entre os cursos e os interesses dos estudantes, bem como com as demandas do mundo do 

trabalho (Arruda e Arruda, 2015; Mazzardo et al., 2023).  

Ainda que políticas afirmativas tenham contribuído para um acesso mais diversificado, 

a estrutura interna das instituições muitas vezes reproduz lógicas de exclusão. Os novos 

ingressantes, oriundos das camadas populares, enfrentam barreiras simbólicas e materiais que 

os colocam em condições semelhantes às anteriores à implementação das ações inclusivas 

(Martins e Reis, 2016; Sá, 2022).  

Outro aspecto relevante refere-se à função social das universidades públicas. Apesar 

de historicamente voltadas à formação de elites, essas instituições são convocadas a 

desempenhar um papel mais inclusivo. No entanto, discursos e práticas internas muitas vezes 

favorecem um público mais elitizado, o que desafia os princípios da democratização (Martins 

e Reis, 2016). Nesse cenário, é necessário cautela quanto à adoção irrestrita de parcerias 

público-privadas, que podem reproduzir lógicas de mercado na oferta da educação 

profissional, comprometendo seu caráter público e inclusivo (Gomes e Esquinsani, 2024). 

Diante disso, a qualidade da formação não pode ser negligenciada. Políticas públicas 
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educacionais devem articular acesso, permanência e qualidade, promovendo uma formação 

crítica, alinhada às exigências profissionais e sociais contemporâneas (Mazzardo et al., 2023). 

O PNE (Plano Nacional de Educação) (2014–2024) destaca essa necessidade ao estabelecer 

metas para a ampliação de vagas, incluindo a integração da Educação de Jovens e Adultos 

(EJA) com a Educação Profissional e Tecnológica (EPT), como disposto também no Decreto 

nº 5.840/06 (Lopes e Silva, 2021). Iniciativas como o PROEJA têm buscado ressignificar a 

trajetória formativa de jovens e adultos, articulando formação geral e profissional, com ênfase 

no desenvolvimento humano, social e cultural (Oliveira, 2024). Tal proposta está em 

consonância com a defesa de que a Educação Profissional e Tecnológica (EPT) deve atender 

às demandas locais, aproveitando as potencialidades regionais como estratégia de 

desenvolvimento socioeconômico (Silva e Coutinho, 2024). 

Para efetivar tais diretrizes, é necessário que os projetos pedagógicos das instituições 

promovam o autorreconhecimento social dos estudantes, incentivando sua atuação como 

agentes transformadores da sociedade (Araújo, 2024). Isso exige, ainda, uma atuação 

colaborativa entre instituições de ensino e o poder público, considerando as especificidades 

regionais e culturais (Goin et al., 2021; Vidal et al., 2022). 

Além disso, os Institutos Federais, criados pela Lei nº 11.892/2008, têm como missão 

articular educação básica e profissional, promovendo o desenvolvimento regional com base 

na inclusão social, o que reforça seu papel como espaços estratégicos para a democratização 

do ensino (Zacaria et al., 2020). 

A esse respeito, o uso de dados estatísticos referentes à procura, matrículas e 

preenchimento das vagas deve subsidiar o planejamento das ofertas, servindo como 

ferramenta de inclusão social e regional (Cargnin et al., 2022). 

A construção de um sistema educacional equitativo, portanto, demanda investimento 

contínuo, planejamento estratégico e articulação intersetorial. Sem tais esforços, as 

desigualdades persistirão, e o pleno exercício do direito à educação continuará sendo um 

desafio para a sociedade brasileira (Garcia et al., 2023; Faustino e Pereira, 2024). 

 

2.2 Relação entre oferta e procura de vagas 

 

 Apesar dos avanços na ampliação do acesso à educação superior, persistem 

descompassos significativos entre a oferta de cursos e a demanda efetiva por determinadas 

formações, especialmente na área docente. Cursos de licenciatura têm enfrentado baixa 

procura, o que revela não apenas uma crise de atratividade, mas também a necessidade 
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urgente de políticas públicas que valorizem a carreira docente por meio de melhores 

condições de trabalho, infraestrutura adequada e incentivos para formação (Dias e 

Boruchovitch, 2020; Renz et al., 2022). 

Essa realidade se agrava diante da ausência de estímulos para a formação continuada. 

Embora existam programas como Parfor (Plano Nacional de Formação de Professores da 

Educação Básica), Pibid (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência) e 

Prolicenciatura (Programa de Consolidação das Licenciaturas), voltados à formação inicial, 

observa-se um descompasso quanto à qualificação em nível de pós-graduação. A maioria dos 

professores que buscam especialização o fazem por iniciativa própria, muitas vezes em 

instituições privadas e sem apoio institucional, o que revela a negligência do Estado em 

promover uma formação docente sólida e permanente (Garcia e Higa, 2012; Ribeiro e Nunes, 

2021; Kara-Júnior et al., 2023). 

Além da docência, outros cursos também não têm sua ocupação garantida, refletindo 

uma desconexão entre o que é ofertado e as reais necessidades do mercado e da sociedade. 

Essa situação evidencia a importância de revisar os currículos e torná-los mais atrativos e 

coerentes com as demandas profissionais e regionais, como forma de combater a evasão e o 

insucesso acadêmico (Xavier, 2021). 

A oferta de Educação de Jovens e Adultos (EJA) também reflete essa falta de 

alinhamento. Embora a demanda reprimida por alfabetização e formação técnica seja alta, 

faltam políticas que articulem as instituições com a comunidade e promovam a educação em 

espaços não formais, especialmente em regiões desassistidas. Nesses contextos, a educação 

não formal pode atuar de maneira estratégica na superação das barreiras de acesso (Silva, 

2018; Costa et al., 2021). 

Outro entrave importante refere-se à gestão de vagas remanescentes, marcada por 

processos burocráticos, divulgação deficiente e baixa eficiência no aproveitamento de 

oportunidades educacionais. Estratégias como a flexibilização de processos seletivos, o 

reaproveitamento de estudantes desistentes e a atuação intersetorial podem contribuir 

significativamente para o melhor aproveitamento dessas vagas (Cortelazzo, 2018; Silva, C. E. 

S. D. e Melo, V. Q., 2024; Bergo et al., 2025). 

Apesar das tentativas de diversificar a oferta, como a introdução de cursos técnicos e 

profissionalizantes, os desafios de permanência ainda são expressivos. Estudantes de classes 

populares muitas vezes abandonam os estudos devido à necessidade de contribuir 

financeiramente com suas famílias, à falta de políticas de apoio como bolsas e assistência 

psicopedagógica, e à ausência de articulação entre as esferas governamentais (Gaspari e 
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Fernandes, 2014; Silva e Júnior, 2024). 

As ações afirmativas, como o ProUni (Programa Universidade Para Todos), FIES 

(Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino Superior) e o sistema de cotas, embora 

relevantes, apresentam limitações. Muitas vezes, os estudantes beneficiados por essas 

políticas enfrentam barreiras estruturais e financeiras que dificultam sua permanência e 

sucesso acadêmico. Há, portanto, uma necessidade urgente de reavaliar os critérios e o 

alcance dessas políticas, de forma a garantir inclusão com qualidade (Rossetto e Gonçalves, 

2015; Freitas e Siquelli, 2024). 

Para efetivar a democratização do ensino superior, seria necessário implementar 

estratégias de inclusão que contemplem não apenas o ingresso, mas também a permanência e 

a conclusão dos cursos. A escuta ativa de estudantes e egressos, bem como o fortalecimento 

da formação intercultural e da acessibilidade comunicacional, são fundamentais para garantir 

o pertencimento acadêmico (Reis e Santana, 2023; Castro et al., 2024). 

No campo da Educação Profissional e Tecnológica (EPT), embora programas como o 

PRONATEC tenham ampliado o acesso a essa modalidade de ensino, permanece a lacuna 

entre os cursos ofertados e as demandas locais de mercado. A articulação entre instituições de 

ensino, setor produtivo e governos é essencial para alinhar formação e empregabilidade, 

promovendo, assim, o desenvolvimento regional (Germann et al., 2024; Oliveira e Pila, 

2025). É importante que a educação profissional esteja sempre alinhada às demandas do 

mercado, enfatizando que a formação deve ser um processo dinâmico e adaptável, a fim de 

assegurar a qualidade da mão de obra e a competitividade no setor industrial (Cruz et al., 

2024). 

Contudo, apesar dessas colaborações ampliarem as oportunidades de aprendizado, elas 

podem resultar em um modelo educacional que prioriza as demandas do mercado em 

detrimento de uma formação integral do estudante, comprometendo a verdadeira qualidade e 

profundidade do ensino oferecido (Moraes et al., 2022; Ribeiro e Cardoso, 2023). 

A adoção de sistemas de monitoramento e avaliação contínuos permite ajustar a oferta 

de cursos às especificidades comunitárias e profissionais, garantindo maior eficiência e 

impacto social nas políticas educacionais (Prates et al., 2024). 

 

2.3 Evasão escolar e suas causas 

 

 A evasão escolar é um fenômeno multifacetado que reflete as desigualdades 

sociais, econômicas e estruturais da sociedade brasileira. Muitos estudantes convivem com 
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vulnerabilidades como insegurança alimentar, violência doméstica, ausência de afeto e 

necessidade de contribuir com a renda familiar, o que os afasta da escola e dificulta a 

continuidade dos estudos (França et al., 2022; Monteiro e Martins, 2022). Esses fatores 

externos, somados a dificuldades internas das instituições, como ausência de infraestrutura 

adequada, currículo pouco inclusivo e políticas pedagógicas desarticuladas, agravam ainda 

mais o problema (Silva, 2023). 

A compreensão da evasão escolar demanda uma abordagem holística, que considere a 

interação entre fatores pedagógicos, emocionais e culturais. Os laços afetivos estabelecidos 

entre estudantes, professores e comunidade escolar desempenham papel determinante na 

permanência. O sentimento de pertencimento e acolhimento contribui para o engajamento 

educacional, sendo fundamental construir um ambiente de aprendizagem que valorize a 

diversidade e promova relações interpessoais sólidas (Vasconcelos, 2023; Santos et al., 2025). 

Nesse contexto, a formação continuada de professores é indispensável para que estes 

estejam preparados para lidar com as múltiplas demandas educacionais e sociais dos 

estudantes. É preciso desenvolver estratégias formativas que promovam a inclusão e o 

reconhecimento da diversidade como eixo estruturante do trabalho docente (Vasconcelos, 

2023). 

Outro elemento importante para o enfrentamento da evasão é a escuta ativa. 

Questionários aplicados a estudantes evadidos e ações que envolvam suas famílias podem 

oferecer dados significativos para reorientar práticas pedagógicas e administrativas. A 

inclusão de alunos em atividades extracurriculares e projetos participativos fortalece o vínculo 

com a escola e contribui para o sucesso acadêmico (Castro, 2021; Moreira et al., 2021; Vieira, 

J. D. A. et al., 2021; Garcia et al., 2022). 

Estudantes em retorno aos estudos, especialmente na modalidade subsequente da EPT, 

enfrentam barreiras particulares. Muitas vezes, lidam com desmotivação, incompatibilidade 

entre rotina de trabalho e estudos, e carência de políticas de assistência. A distância 

geográfica da instituição e os custos com transporte e alimentação também dificultam a 

permanência (Ferreira e Valer, 2021; Pires e Bentes, 2023). Além disso, o desconforto gerado 

pela mudança de ambientes institucionais e a rigidez curricular dificultam a readaptação 

desses estudantes. Por outro lado, um currículo mais prático e significativo, com mediação 

próxima dos docentes, pode atuar como fator de reconexão com a aprendizagem (Doroftei, 

2021). 

A falta de orientação sobre itinerários formativos e carreiras profissionais desde a 

educação básica também contribui para escolhas inadequadas de cursos, o que resulta em 
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frustração e abandono. A ausência de suporte financeiro e emocional amplia ainda mais esse 

quadro, especialmente para estudantes de baixa renda (Silva e Silva, 2023b). 

Enfrentar a evasão escolar requer, portanto, um esforço coletivo e articulado entre 

escola, família e poder público. A gestão democrática, que envolve ativamente a comunidade 

escolar nas decisões, fortalece vínculos sociais e estimula a corresponsabilidade pelo sucesso 

escolar (Oliveira et al., 2021; Miranda et al., 2023; Bezerra e Carvalho, 2024; Reis e 

Conceição, 2024). 

A implantação da Educação Integral, conforme previsto no PNE, na sua meta número 

6 (oferta de educação integral em pelo menos 50% das escolas públicas, atendendo a, no 

mínimo, 25% dos alunos da educação básica), também enfrenta desafios estruturais e 

formativos. Falta de infraestrutura, resistência da comunidade escolar e desconhecimento 

sobre os objetivos das jornadas ampliadas dificultam a consolidação dessa política, que 

poderia atuar como instrumento potente de enfrentamento da evasão (Lopes e Santos, 2025). 

Destaca-se, então, que o êxito da Educação Profissional e Tecnológica (EPT) depende 

do planejamento institucional, da realização de estudos socioeconômicos e da escuta 

qualificada de todos os atores envolvidos no processo educativo (Mendonça, 2021). 

 

2.4 Estratégias para reduzir a evasão 

 

 Enfrentar a evasão escolar no Brasil exige a implementação de políticas públicas 

integradas, que atuem de forma preventiva e estruturante. O Programa Caminho da Escola, 

que garantia o acesso à escola todos os dias e a permanência dos estudantes rurais e 

ribeirinhos, demonstrou resultados positivos ao garantir transporte escolar em regiões 

afastadas, reduzindo os índices de evasão. A oferta de condições mínimas de acesso físico à 

escola, portanto, mostra-se como uma estratégia básica, mas essencial para assegurar a 

permanência (Carvalho et al., 2024). 

Entre as ações mais promissoras destacam-se aquelas voltadas ao fortalecimento do 

vínculo entre estudantes e instituições. A qualidade das interações com professores e tutores, 

especialmente nas modalidades de tempo integral e educação a distância, revela-se crucial. 

Estratégias como o acompanhamento individualizado da trajetória acadêmica, a promoção de 

práticas pedagógicas inclusivas e a adaptação das metodologias ao ritmo e perfil dos 

estudantes favorecem o engajamento e diminuem o isolamento, prevenindo o abandono (Soso 

et al., 2023). 

Nesse sentido, destaca-se o uso de tecnologias como ferramentas de gestão e predição 
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da evasão. O Sistema Inteligente de Apoio à Decisão Institucional (SIADI), desenvolvido 

pelo IFSULDEMINAS (Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de 

Minas), utiliza Inteligência Artificial e Mineração de Dados para identificar padrões de 

comportamento estudantil e sugerir intervenções personalizadas em tempo hábil. A 

incorporação dessas inovações pode potencializar a eficácia das ações pedagógicas e 

administrativas, permitindo respostas rápidas e fundamentadas, além da inserção e 

desenvolvimento de currículos relevantes que se alinhem com as necessidades e interesses dos 

estudantes, utilização de metodologias ativas (como gamificação, por exemplo) e abordagens 

pedagógicas inovadoras. Essas e outras estratégias aliadas ao engajamento docente podem 

contribuir, de forma efetiva, na redução do índice de evasão (Baldo e Conceição, 2024; Silva 

et al., 2024). 

Outra estratégia eficaz é a oferta de cursos de nivelamento no ingresso ao ensino 

superior, especialmente em graduações que exigem conhecimentos prévios mais 

consolidados. Tal medida contribui para a redução do desânimo inicial e promove maior 

equidade no processo formativo (Melo et al., 2024). Além disso, práticas de gestão 

democrática, que garantem aos estudantes espaços de participação ativa, como grêmios e 

diretórios, reforçam o sentimento de pertencimento e promovem o protagonismo juvenil, 

contribuindo para o fortalecimento da relação com a escola (Andrade et al., 2024) 

A assistência estudantil também se mostra importante. Programas de apoio financeiro, 

alimentação, transporte e acolhimento psicossocial desempenham papel determinante na 

permanência dos alunos mais vulneráveis. Estudiosos destacam que a insuficiência de 

recursos para cobrir despesas básicas ainda é uma das principais causas de evasão, o que 

justifica a ampliação desses programas com base em critérios socioeconômicos claros e 

abrangentes (Moreira et al., 2021; Abreu, 2024; Gonçalves et al., 2024). 

Tais ações devem ser acompanhadas por um esforço institucional permanente de 

escuta e análise de dados. A coleta sistemática de informações sobre o percurso dos 

estudantes, inclusive daqueles que abandonaram os cursos, permite a formulação de 

estratégias mais eficazes e contextualizadas (Vieira, S. L. et al., 2021; Correa e Xavier, 2024). 

No campo da Educação Profissional e Tecnológica (EPT), é essencial que a formação 

ultrapasse a dimensão técnica e se articule com o desenvolvimento social e econômico das 

comunidades. A realização de estudos socioeconômicos permite a adequação dos cursos às 

realidades regionais, ampliando a empregabilidade dos egressos e contribuindo para o 

desenvolvimento local (Pereira et al., 2017; Germann et al., 2024). 

A integração entre instituições de ensino, setor produtivo e políticas públicas amplia a 
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pertinência social da educação, promove a inclusão e eleva a competitividade do sistema 

formativo. Essa cooperação deve priorizar não apenas a empregabilidade, mas também a 

formação cidadã e o bem comum, orientando-se por valores democráticos e equitativos 

(Gomes e Esquinsani, 2024; Santos e Aride, 2024; Silva, L. a. M. D. e Melo, S. P. D. A., 

2024). 
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Caracterização do tipo da pesquisa 

 

A pesquisa foi desenvolvida de com a coleta de informações, e de forma 

quantiqualitativa (abordagem mista), com aplicação de questionário (Likert), através de 

formulário eletrônico do Google.  

Na pesquisa com duas abordagens (método misto) há uma combinação das 

propriedades dos métodos qualitativos e quantitativos. Estudos de pesquisa mista podem ser 

classificados como sequenciais (realizando primeiramente uma pesquisa quantitativa e depois 

uma qualitativa, ou vice-versa) ou concomitantes (onde a coleta de dados acontece 

simultaneamente) (Bueno, 2018).  

Considerando que a pesquisa envolveu a relação entre oferta e procura nos cursos do 

Instituto Federal do Amapá (IFAP) em Pedra Branca do Amapari, e sua influência na evasão 

escolar, na Educação Profissional e Tecnológica (EPT), o uso de procedimentos 

metodológicos com pesquisa documental e abordagem mista em contextos educacionais 

possibilitou refletir sobre as práticas de ofertas de vagas e de ensino, viabilizando informações 

para futuras pesquisas em EPT. 

 

3.2 Local da pesquisa 

 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá (IFAP) advém da 

Escola Técnica Federal do Amapá (ETFAP). Sua transformação em instituto ocorreu em 29 

de dezembro de 2008, com a implementação da Lei nº 11.892 (IFAP, 2021). A missão do 

IFAP é "[...] proporcionar o desenvolvimento tecnológico e socioeconômico do Amapá, 

garantindo o acesso, permanência e êxito dos estudantes em uma educação de qualidade" 

(BRASIL, 2008). 

A pesquisa foi conduzida no Campus de Pedra Branca do Amapari, localizado à 

Avenida Francisco Dutra, 172, Pedra Branca do Amapari - AP, 68945-000, no estado do 

Amapá. O Campus de Pedra Branca do Amapari é integrante do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá (Ifap, 2024). 

O Campus de Pedra Branca do Amapari iniciou suas atividades no ano de 2014 

ofertando cursos subsequentes. O primeiro curso disponibilizado para a comunidade local foi 

o Técnico em Logística através do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e 

Emprego (PRONATEC). O centro vem mantendo, anualmente, dois (02) cursos em 
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funcionamento. No ano de 2025, houve a transformação de Centro de Referência em 

Educação a Distância para Campus (Ifap, 2026b). 

 

3.3 Sujeitos da pesquisa 

 

3.3.1 Descrição dos sujeitos 

  

A amostra foi formada por estudantes e egressos dos cursos subsequentes de Técnicos 

em Meio Ambiente e Administração, e pelos professores, todos pertencentes ao Campus de 

Pedra Branca do Amapari, que se dispuseram a responder ao questionário da pesquisa.  

 

3.3.2 Critérios de inclusão e exclusão dos sujeitos da pesquisa 

 

Foram incluídos estudantes, egressos e professores pertencentes ao Campus de Pedra 

Branca do Amapari, e que se dispuseram a responder ao questionário. 

Foram excluídos os egressos, estudantes e professores pertencentes ao Campus de 

Pedra Branca do Amapari que não demonstrarem interesse em serem sujeitos da pesquisa 

respondendo o questionário. 

 

3.4 Aspectos éticos 

 

3.4.1 Comitê de Ética e Pesquisa com Seres Humanos 

 

Esta pesquisa seguiu os critérios da Resolução número 466 de 2012 e número 510 de 

2016, do Conselho Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP). Foi cadastrada na Plataforma 

Brasil para análise e obtenção de parecer (Brasil, 2013; 2016). 

 

3.4.2 Riscos da pesquisa 

Os riscos apresentados foram referentes ao sigilo das informações obtidas através da 

aplicação do questionário. Eles foram minimizados através do treinamento da equipe, da não 

utilização de elementos que pudessem identificar os sujeitos da amostra. 

 

3.4.3 Benefícios da pesquisa 

 

Foram obtidos dados referentes a percepção dos egressos dos cursos, dos estudantes e 

professores da educação profissional e técnica federal do Campus de Pedra Branca do 
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Amapari sobre a relação entre oferta e procura nos cursos do Instituto Federal do Amapá 

(IFAP) e sua influência na evasão escolar. 

A divulgação dos resultados foi feita à comunidade através de submissão de artigos 

científicos e de produção de produtos educacionais, o que se supõe que somará ao 

conhecimento pré-existente sobre o assunto. 

 

3.5 Demonstração dos instrumentos de pesquisa 

 

3.5.1 Metodologia para Análise de Dados 

 

Os dados quantitativos foram obtidos a partir de questionário, utilizando Escala Likert 

de cinco categorias e compilados no programa Excel, componente do pacote Office da Micro-

soft Corporation. Os dados qualitativos foram compilados no programa Word, componente do 

pacote Office da Microsoft Corporation. Para a análise estatística dos dados utilizou-se o Alfa 

de Cronbach e o Ômega de Mcdonald para análise de consistência interna do questionário. 

 

Tabela 1- Consistência interna dos instrumentos de pesquisa segundo os coeficientes alfa de Cronbach e ômega 

de McDonald 

 
Fonte: elaborada pela autora com base nos dados da pesquisa (2026). 

 

O questionário foi formulado (adaptado) com base na produção acadêmica de cinco 

autores: Ribeiro (2016), Rosa (2019), Feitosa (2020), Santana (2021), Granja (2025). 

 

3.6 Recursos da pesquisa 

 

Para realizar a pesquisa foi necessário o uso de computadores e de internet, uma vez 

que a aplicabilidade do questionário ocorreu por meio do Google Forms. Também foram 

utilizadas as plataformas de pesquisa como Scientific Electronic Library Online – SciELO; 

Google Acadêmico; Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações- BDTD; e 

Instrumento Alfa de Cronbach (α) Ômega de McDonald (ω) Interpretação

Estudantes 0,793 0,819
Consistência interna 

satisfatória/boa

Egressos 0,87 0,871
Boa consistência 

interna

Docentes 0,708 0,699

Consistência 

aceitável, com 

cautela devido ao 

reduzido n
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periódicos CAPES (Portal da CAPES), possibilitando a pesquisa junto as produções 

científicas mais relevantes e atualizadas (Capes, 2012). 

Para o desenvolvimento da pesquisa foram utilizados artigos científicos, dissertações, 

teses, sites de universidades, sites e documentos governamentais. Foram utilizadas as 

bibliotecas do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá (IFAP), 

Campus Macapá para uma futura consulta bibliográfica em livros de referência, além de 

acervo pessoal. 
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4 PRODUTOS EDUCACIONAIS 

 

4.1 Cartilha 

 

 Esta cartilha foi elaborada pela mestranda Karina Coelho de Sena, sob a orientação do 

Prof. Dr. Claudio Alberto Gellis de Mattos Dias, como produto educacional do Mestrado Pro-

fissional em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT) do Instituto Federal de Educa-

ção, Ciência e Tecnologia do Amapá (IFAP). 

 O material tem como objetivo auxiliar equipes gestoras, pedagógicas e de assistência 

estudantil a planejar e revisar, de forma integrada, a oferta e a permanência. Sua finalidade 

não é subordinar a Educação Profissional e Tecnológica às demandas imediatas do mercado. 

O planejamento deve preservar a formação humana integral, a inclusão social, a cidadania e o 

desenvolvimento regional. 

Ela se encontra disponível para download gratuito em 

https://publicacoes.even3.com.br/book/ept-em-sintonia-9526885  

 
 

Figura 1 - Mostra algumas páginas da cartilha EPT em Sintonia, disponível para download 

gratuito 

 
Fonte: Produzido pelos autores a partir dos dados da pesquisa. DOI: 

https://doi.org/10.29327/5952688  

 
 

 Para validar a cartilha utilizou-se um questionário Likert no Google Forms (Apêndice 

A). 

https://publicacoes.even3.com.br/book/ept-em-sintonia-9526885
https://doi.org/10.29327/5952688
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 A cartilha também se encontra depositada no repositório EDUCAPES, acesso via link 

https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/1191357  

 

           Figura 2 - Mostra página do Site Educapes com a submissão do produto Cartilha. 

 
          Fonte: Elaborado pela autora  a partir do produto educacional. 

 

4.2 Site 

 

Um curso começa muito antes da matrícula, e a permanência não se constrói apenas na 

sala de aula. Planejar a Educação Profissional e Tecnológica significa compreender quem 

procura a formação, quais são suas expectativas, como o território se transforma e quais con-

dições permitem ao estudante ingressar, permanecer e concluir seu percurso. 

O EPT em Sintonia foi desenvolvido como produto educacional do Mestrado Profissi-

onal em Educação Profissional e Tecnológica e traduz conhecimentos e orientações da disser-

tação Relação entre oferta e procura nos cursos do Instituto Federal do Amapá em Pedra 

Branca do Amapari e sua influência na evasão escolar. Seu propósito é apoiar o planejamento 

integrado da oferta e da permanência nos cursos técnicos da instituição. .Ele se encontra dis-

ponível para consulta gratuita em http://www.eptemsintonia.com.br. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/1191357
http://www.eptemsintonia.com.br/
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 Figura 3 - Mostra algumas páginas do site EPT em Sintonia, disponível para consulta gratuita. 

 
         Fonte: Elaborado pela autora  a partir do produto educacional. 
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5 RESULTADOS 

 

5.1 Estudantes 

 

Quadro 1 - Mostra os resultados das respostas dos estudantes por dimensão e afirmação. 

Dimensão 
Indica-

dor/afirmação 

DT 

(%) 

D 

(%) 

I 

(%) 

C 

(%) 

CT 

(%) 

Resultado 

principal 

Perfil acadê-

mico 
Curso — — — — — 

Administração: 

13 (43%); Meio 

Ambiente: 17 

(57%) 

Perfil acadê-

mico 
Semestre cursado — — — — — 

1º semestre: 

50%; 3º semes-

tre: 50% 

Escolha e 

identificação 

Escolhi o curso por-

que me identifico 

com a área (Granja, 

2025) 

0 0 
16,6

7 

56,6

7 

26,6

7 

83,34% identifi-

cam-se com a 

área 

Escolha e 

identificação 

Recebi informações 

claras sobre o curso 

antes da matrícula 

(Feitosa, 2020) 

0 3 7 67 23 

90% receberam 

informações 

claras 

Escolha e 

identificação 

Escolheria outro 

curso mais próximo 

dos meus interesses 

(Feitosa, 2020) 

7 20 30 37 7 

44% escolheri-

am outra forma-

ção 

Escolha e 

identificação 

A escolha do curso 

foi pessoal e consci-

ente, e não por falta 

de opção (Granja, 

2025) 

3 7 13 63 13 

76% consideram 

a escolha cons-

ciente 

Formação 

As disciplinas aten-

dem às minhas ex-

pectativas de forma-

27 3 0 40 30 

70% consideram 

as disciplinas 

adequadas 
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Dimensão 
Indica-

dor/afirmação 

DT 

(%) 

D 

(%) 

I 

(%) 

C 

(%) 

CT 

(%) 

Resultado 

principal 

ção (Santana, 2021) 

Formação e 

trabalho 

O curso está relacio-

nado às oportunida-

des de emprego na 

região (Santana, 

2021) 

0 13 7 73 7 

80% percebem 

oportunidades 

relacionadas 

Formação e 

trabalho 

A formação é sufici-

ente para atuar na 

área profissional 

escolhida (Feitosa, 

2020) 

0 3 17 67 13 

80% consideram 

a formação sufi-

ciente 

Formação e 

trabalho 

Conheço concluintes 

que conseguiram 

emprego na área 

(Ribeiro, 2016) 

0 17 27 47 10 

57% conhecem 

egressos empre-

gados na área 

Formação e 

trabalho 

Pretendo continuar 

minha formação na 

mesma área (Feitosa, 

2020) 

0 10 27 43 20 

63% pretendem 

continuar na 

área 

Formação e 

trabalho 

O curso me prepara 

para o mercado de 

trabalho (Santana, 

2021) 

0 0 17 60 23 
83% sentem-se 

preparados 

Risco de eva-

são 

Já pensei em desistir 

do curso (Feitosa, 

2020) 

27 40 3 27 3 
30% já conside-

raram desistir 

Risco de eva-

são 

A falta de tempo 

para revisar conteú-

dos e o isolamento 

após reprovações 

contribuem para mi-

13 43 27 13 3 

16% reconhe-

cem esse fator 

de desmotivação 
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Dimensão 
Indica-

dor/afirmação 

DT 

(%) 

D 

(%) 

I 

(%) 

C 

(%) 

CT 

(%) 

Resultado 

principal 

nha desmotivação 

(Feitosa, 2020) 

Risco de eva-

são 

Tenho dificuldades 

para frequentar as 

aulas por problemas 

familiares, profissio-

nais ou de transporte 

(Santana, 2021) 

17 53 13 7 10 

17% apresentam 

dificuldades de 

frequência 

Risco de eva-

são 

As aulas são pouco 

atrativas ou repetiti-

vas (Feitosa, 2020) 

17 60 13 10 0 

Somente 10% 

consideram as 

aulas pouco 

atrativas 

Risco de eva-

são 

O curso não está 

relacionado às mi-

nhas expectativas 

profissionais (Gran-

ja, 2025) 

27 53 17 3 0 

Somente 3% 

percebem des-

conexão profis-

sional 

Apoio institu-

cional 

A instituição oferece 

apoio suficiente para 

a permanência — 

bolsas, alimentação e 

atendimento psico-

lógico (Feitosa, 

2020) 

10 37 33 20 0 

Somente 20% 

consideram o 

apoio suficiente 

Apoio institu-

cional 

Os professores estão 

disponíveis para es-

clarecer dúvidas e 

ajudar nos momen-

tos de dificuldade 

(Granja, 2025) 

0 0 10 80 10 

90% reconhe-

cem o apoio 

docente 

Apoio institu- A coordenação escu- 0 3 13 73 10 83% reconhe-
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Dimensão 
Indica-

dor/afirmação 

DT 

(%) 

D 

(%) 

I 

(%) 

C 

(%) 

CT 

(%) 

Resultado 

principal 

cional ta as demandas e 

propõe soluções 

(Santana, 2021) 

cem a atuação 

da coordenação 

Apoio institu-

cional 

A instituição promo-

ve ações para evitar 

a evasão escolar (Ri-

beiro, 2016) 

0 10 23 60 7 

67% reconhe-

cem ações de 

prevenção 

Pertencimen-

to 

Sinto-me pertencente 

ao IFAP e motivado 

a concluir o curso 

(Ribeiro, 2016) 

0 3 10 50 37 

87% demons-

tram pertenci-

mento e motiva-

ção 

Fonte: Elaborado pela autora a partir dos da pesquisa. 

Nota: DT = Discordo totalmente; D = Discordo; I = Indiferente (não concordo nem discordo); C = Concordo; CT 

= Concordo totalmente. Eventuais diferenças em relação a 100% decorrem do arredondamento dos percentuais 

 

5.1.1 Descrição do Quadro 1 

 

Questões: 

● “A qual curso você pertence” (Feitosa, 2020) - 57% dos estudantes estão matriculados 

no curso Técnico em Meio Ambiente, enquanto 43% estão no curso Técnico em Ad-

ministração. Assim, nota-se uma maior presença de alunos do curso Técnico em Meio 

Ambiente na amostra analisada.  

● “Qual semestre você está cursando?” (Feitosa, 2020) - 50% dos alunos envolvidos es-

tavam cursando o 1º semestre, enquanto outros 50% estavam no 3º semestre, resultan-

do assim em uma divisão igual entre os dois períodos.  

● “Escolhi este curso porque me identifico com a área” (Granja, 2025) - 56,67% dos es-

tudantes concordaram com a afirmação e 26,67% concordaram totalmente. Outros 

16,67% permaneceram indiferentes, não sendo registradas respostas nas categorias de 

discordância. Dessa forma, as respostas favoráveis totalizaram 83,34% da amostra. 

● “Tive acesso a informações claras sobre o curso antes da matrícula” (Feitosa, 2020), - 

67% dos estudantes concordaram com a afirmação e 23% concordaram totalmente, to-

talizando 90% de concordância. A categoria “discordo” correspondeu a 3% das res-

postas, enquanto 7% dos participantes permaneceram indiferentes. Enfatizando que o 

maior percentual está na categoria de concordância. 
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● “Se houvesse outro curso mais próximo dos meus interesses, eu teria escolhido outra 

opção” (Feitosa, 2020) - 37% dos estudantes concordaram e 7% concordaram total-

mente com a afirmação. Por outro lado, 20% discordaram, 7% discordaram totalmente 

e 30% permaneceram indiferentes. 

● “As disciplinas do curso atendem às minhas expectativas de formação” (Santana, 

2021) - 40% dos estudantes concordaram e 30% concordam totalmente com a afirma-

ção. Já 3% discordaram e 27% discordaram totalmente. Mostrando predominância na 

categoria de concordância.  

● “O curso foi uma escolha pessoal e consciente, não por falta de opção”, onde 63% dos 

estudantes concordaram e 13% concordaram totalmente com a afirmação. As categori-

as “discordo” e “discordo totalmente” corresponderam, respectivamente, a 7% e 3%, 

enquanto 13% permaneceram indiferentes. 

● “O curso está relacionado com oportunidades de emprego na região” (Santana, 2021) - 

73% dos estudantes concordaram e 7% concordaram totalmente, totalizando 80% de 

concordância. A categoria “discordo” correspondeu a 13%, enquanto 7% dos partici-

pantes permaneceram indiferentes.  

● “A formação que recebo é suficiente para atuar na área profissional escolhida” (Feito-

sa, 2020) - 67% dos estudantes concordaram e 13% concordaram totalmente com a 

afirmação. Outros 3% discordaram, enquanto 17% permaneceram indiferentes. Mos-

trando predominância de 80% na categoria de concordância. 

● “Conheço pessoas que concluíram o curso e conseguiram emprego na área” (Ribeiro, 

2016) - 47% dos estudantes concordaram e 10% concordaram totalmente com a afir-

mação. Já 17% discordaram e 27% permaneceram indiferentes. 

● “Pretendo continuar minha formação na mesma área após concluir o curso” (Feitosa, 

2020) - 43% dos estudantes responderam que concordam e 20% responderam que 

concordam totalmente com a afirmação. Já 10% discordaram, enquanto 27% perma-

neceram indiferentes. 

● “O curso me deixa preparado(a) para o mercado de trabalho” (Santana, 2021) - respos-

tas demonstram que 60% dos estudantes concordaram e 23% concordam totalmente 

com a afirmação, totalizando 83% de concordância. Outros 17% permaneceram indi-

ferentes, não sendo registradas respostas de discordância. 

● “Já pensei em desistir do curso” (Feitosa, 2020) - 27% dos estudantes sinalizaram que 

concordam e 3% concordam totalmente com a afirmação, demonstrando um percentu-

al de 30% de concordância. Em relação à discordância, 40% discordaram e 27% dis-
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cordaram totalmente, enquanto 3% permaneceram indiferentes. 

● “A falta de tempo para revisar os assuntos e o isolamento na reprovação em discipli-

nas contribuem para minha desmotivação (Feitosa, 2020).”, - que 13% dos estudantes 

concordam e 3% concordam totalmente. Por outro lado, 43% discordaram e 13% dis-

cordaram totalmente, enquanto 27% permaneceram indiferentes. 

● “Tenho dificuldades para frequentar as aulas devido a problemas familiares, de traba-

lho ou transporte (Santana,2021)” - 7% dos estudantes concordam e 10% concordam 

totalmente. Em contrapartida, 53% discordaram e 17% discordaram totalmente, en-

quanto 13% permaneceram indiferentes. 

● “As aulas são pouco atrativas ou repetitivas (Feitosa, 2020)” - 10% dos estudantes 

concordam com a afirmação. Já 60% discordam e 17% discordam totalmente, enquan-

to 13% permaneceram indiferentes. 

● “O curso não está conectado com as minhas expectativas profissionais (Granja, 2025) 

- demonstram que 3% dos estudantes concordam com a afirmação. Em contrapartida, 

53% discordam e 27% discordam totalmente, enquanto 17% permaneceram indiferen-

tes. 

● “A instituição oferece apoio (bolsas, merenda, psicologia etc.) suficiente para continu-

ar no curso (Feitosa, 2020)” - 20% dos estudantes concordam com a afirmação. Já 

37% discordam e 10% discordam totalmente, enquanto 33% permaneceram indiferen-

tes. 

● “Os professores estão disponíveis para tirar dúvidas e ajudar em momentos de dificul-

dade (Granja, 2025)” - 80% dos estudantes concordam e 10% concordam totalmente 

da afirmação, totalizando 90% de concordância. Outros 10% permaneceram indiferen-

tes, não sendo registradas respostas de discordância. 

● “A coordenação escuta as demandas dos estudantes e propõe soluções (Santana, 

2021)” - 73% dos estudantes concordam e 10% concordam totalmente com a afirmati-

va, totalizando 83% de concordância. Outros 3% discordam e 13% permaneceram in-

diferentes ao enunciado. 

● “A instituição promove ações para evitar a evasão escolar (Ribeiro, 2016)”, conforme 

os respondentes 60% dos estudantes concordam e 7% concordam totalmente com a 

afirmação. Já 10% discordam, enquanto 23% permaneceram indiferentes. 

● “Sinto-me pertencente ao IFAP e motivado(a) a concluir o curso (Ribeiro, 2016)” -

50% dos estudantes concordam e 37% concordam totalmente, totalizando 87% de 

concordância. Outros 3% discordam e 10% permaneceram indiferentes. 
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5.2. Egressos 
 

Quadro 2 - Mostra os resultados das respostas dos egressos por dimensão e afirmação. 

Dimensão Indicador/afirmação 
DT 

(%) 

D 

(%) 

I 

(%) 

C 

(%) 

CT 

(%) 

Resultado 

principal 

Perfil acadêmi-

co 

Curso técnico subse-

quente frequentado 

(Feitosa, 2020) 

— — — — — 

Meio Ambiente: 

32%; Recursos 

Humanos: 26%; 

Serviços Públi-

cos: 12%; mais 

de um curso: 

12%; Controle 

Ambiental: 9%; 

Administração: 

9% 

Perfil acadêmi-

co 

Idade ao iniciar o 

curso (Granja, 2025) 
— — — — — 

18–25 anos: 

12%; 25–35 

anos: 53%; 35–

45 anos: 32%; 

acima de 45 

anos: 3% 

Escolha e iden-

tificação 

O curso estava ali-

nhado aos meus inte-

resses e objetivos 

profissionais (Feitosa, 

2020) 

3 0 12 59 26 

85% conside-

ram que o curso 

estava alinhado 

aos seus inte-

resses 

Escolha e iden-

tificação 

Recebi informações 

suficientes sobre o 

curso antes de ingres-

sar (Ribeiro, 2016) 

6 0 21 59 15 

74% conside-

ram que recebe-

ram informa-

ções suficientes 

Formação 

As disciplinas foram 

relevantes para minha 

formação profissional 

(Santana, 2021) 

0 0 9 62 29 

91% reconhe-

cem a relevân-

cia das discipli-

nas 
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Dimensão Indicador/afirmação 
DT 

(%) 

D 

(%) 

I 

(%) 

C 

(%) 

CT 

(%) 

Resultado 

principal 

Experiência 

educacional 

A instituição propor-

cionou uma experiên-

cia educacional satis-

fatória (Ribeiro, 

2016) 

0 15 18 38 29 

67% conside-

ram satisfatória 

a experiência 

educacional 

Experiência 

educacional 

O curso ofereceu 

atividades práticas e 

estágios que favore-

ceram minha apren-

dizagem (Feitosa, 

2020) 

15 9 12 41 24 

65% reconhe-

cem a contri-

buição das ati-

vidades práticas 

e dos estágios 

Avaliação do 

curso 

Se pudesse escolher 

novamente, faria o 

mesmo curso no 

IFAP (Feitosa, 2020) 

18 21 15 24 24 

48% repetiriam 

a escolha, en-

quanto 39% não 

fariam o mesmo 

curso 

Empregabili-

dade 

O curso apresenta 

baixa inserção dos 

concluintes no mer-

cado de trabalho (Fei-

tosa, 2020) 

0 18 29 38 15 

53% percebem 

baixa inserção 

profissional dos 

egressos 

Empregabili-

dade 

Trabalho atualmente 

em área relacionada à 

formação recebida 

(Granja, 2025) 

21 47 12 9 12 

Apenas 21% 

trabalham na 

área; 68% não 

atuam no cam-

po de formação 

Empregabili-

dade 

A profissão apresenta 

baixo reconhecimen-

to financeiro (Feitosa, 

2020) 

9 26 26 29 9 

38% percebem 

baixo reconhe-

cimento finan-

ceiro 

Empregabili- A instituição poderia 0 0 8 24 68 92% defendem 
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Dimensão Indicador/afirmação 
DT 

(%) 

D 

(%) 

I 

(%) 

C 

(%) 

CT 

(%) 

Resultado 

principal 

dade fortalecer parcerias 

com empresas locais 

(Feitosa, 2020) 

o fortalecimento 

de parcerias 

locais 

Demandas regi-

onais 

O curso correspondeu 

às demandas do mer-

cado de trabalho da 

região (Granja, 2025) 

15 32 21 29 3 

47% conside-

ram que o curso 

não correspon-

deu às deman-

das regionais 

Risco de evasão 

Durante o curso, tive 

momentos de desmo-

tivação ou vontade de 

desistir (Feitosa, 

2020) 

12 21 3 50 15 

65% vivencia-

ram desmotiva-

ção ou vontade 

de desistir 

Risco de evasão 

Tive colegas que 

abandonaram o curso 

por não se identifica-

rem com a área 

(Granja, 2025) 

6 3 9 68 15 

83% conhece-

ram colegas que 

abandonaram o 

curso por falta 

de identificação 

Permanência 

A estrutura física e os 

recursos do campus 

influenciaram minha 

permanência (Santa-

na, 2021) 

3 9 26 47 15 

62% reconhe-

cem a influência 

da infraestrutura 

na permanência 

Apoio instituci-

onal 

Recebi apoio institu-

cional quando enfren-

tei dificuldades fi-

nanceiras ou emocio-

nais (Ribeiro, 2016) 

9 12 26 32 21 

53% reconhe-

cem o apoio 

institucional 

recebido 

Apoio instituci-

onal 

A instituição ofereceu 

assistência suficiente 

para a permanência 

18 26 18 21 18 

39% conside-

ram a assistên-

cia suficiente, 
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Dimensão Indicador/afirmação 
DT 

(%) 

D 

(%) 

I 

(%) 

C 

(%) 

CT 

(%) 

Resultado 

principal 

— bolsas, alimenta-

ção e atendimento 

psicológico (Feitosa, 

2020) 

enquanto 44% 

discordam 

Apoio instituci-

onal 

Os professores esta-

vam disponíveis para 

esclarecer dúvidas e 

ajudar nos momentos 

de dificuldade (Gran-

ja, 2025) 

0 9 15 38 38 

76% reconhe-

cem a disponi-

bilidade e o 

apoio docente 

Apoio instituci-

onal 

A coordenação escu-

tava as demandas dos 

estudantes e propu-

nha soluções (Santa-

na, 2021) 

0 26 6 38 29 

67% avaliam 

favoravelmente 

a atuação da 

coordenação 

Apoio instituci-

onal 

A instituição promo-

veu ações para evitar 

a evasão escolar (Ri-

beiro, 2016) 

12 29 12 38 9 

47% reconhe-

cem ações de 

prevenção, en-

quanto 41% 

discordam 

Pertencimento 

Senti-me pertencente 

ao IFAP e motivado a 

concluir o curso (Ri-

beiro, 2016) 

0 15 18 26 41 

67% demonstra-

ram pertenci-

mento e moti-

vação para con-

cluir o curso 

Fonte: Elaborado pela autora a partir dos da pesquisa. 

Nota: DT = Discordo totalmente; D = Discordo; I = Indiferente (não concordo nem discordo); C = Concordo; CT 

= Concordo totalmente. Eventuais diferenças em relação a 100% decorrem do arredondamento dos percentuais 

 

5.2.2 Descrição do quadro 2 

 

Questões: 

● “Qual o curso técnico subsequente que você frequentou?” (Feitosa, 2020) - o curso 

Técnico em Meio Ambiente correspondeu a 32% das respostas, seguido de Recursos 
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Humanos, com 26%. Os cursos de Serviços Públicos e a opção “mais de um curso fre-

quentado” representaram, cada um, 12%, enquanto Controle Ambiental e Administra-

ção corresponderam, cada um, a 9%. 

● “Qual sua idade quando iniciou o curso?” (Granja, 2025) - houve predominância da 

faixa etária entre 25 e 35 anos, correspondente a 53% dos egressos. A faixa entre 35 e 

45 anos representou 32%, seguida de 12% entre 18 e 25 anos e 3% acima de 45 anos. 

● “O curso escolhido estava alinhado aos meus interesses e objetivos profissionais (Fei-

tosa, 2020)” - 59% dos egressos concordaram e 26% concordaram totalmente com a 

afirmação, totalizando 85% de concordância. Outros 3% discordaram totalmente e 

12% permaneceram indiferentes. 

● “Tive informações suficientes sobre o curso antes de ingressar” (Ribeiro, 2016) - 59% 

dos egressos concordaram e 15% concordaram totalmente com a afirmação, totalizan-

do 74% de concordância. Outros 6% discordaram totalmente, enquanto 21% permane-

ceram indiferentes. 

● “Durante o curso, tive momentos de desmotivação ou vontade de desistir” (Feitosa, 

2020) - 50% dos egressos concordaram e 15% concordaram totalmente com a afirma-

ção, totalizando 65% de concordância. Já 21% discordaram, 12% discordaram total-

mente e 3% permaneceram indiferentes. 

● “As disciplinas foram relevantes para minha formação profissional” (Santana, 2021)- 

62% dos egressos concordaram e 29% concordaram totalmente, totalizando 91% de 

concordância. Outros 9% permaneceram indiferentes, não sendo registradas respostas 

nas categorias de discordância. 

● “A instituição proporcionou uma experiência educacional satisfatória” (Ribeiro, 

2016), indicando que 38% dos egressos concordaram e 29% concordaram totalmente 

com a afirmação, totalizando 67% de concordância. Por outro lado, 15% discordaram 

e 18% permaneceram indiferentes. 

● “O curso possui baixa inserção no mercado de trabalho pelos que já concluíram” (Fei-

tosa, 2020)- 38% dos egressos concordaram e 15% concordaram totalmente com a 

afirmação. Já 18% discordaram, enquanto 29% permaneceram indiferentes. 

● “Trabalho atualmente em área relacionada à formação recebida no curso” (Granja, 

2025) - 9% dos egressos concordaram e 12% concordaram totalmente com a afirma-

ção, totalizando 21% de concordância. Em contrapartida, 47% discordaram e 21% dis-

cordaram totalmente, totalizando 68% de discordância, enquanto 12% permaneceram 

indiferentes. 
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● “A profissão para a qual o curso formou é considerada de baixo reconhecimento fi-

nanceiro” (Feitosa, 2020) - 29% dos egressos concordaram e 9% concordaram total-

mente com a afirmação. Já 26% discordaram, 9% discordaram totalmente e 26% per-

maneceram indiferentes. 

● “A instituição poderia fortalecer parcerias com empresas locais para facilitar a empre-

gabilidade” (Feitosa, 2020) - 24% dos egressos concordaram e 68% concordaram to-

talmente com a afirmação, totalizando 92% na categoria de concordância. Outros 8% 

permaneceram indiferentes, não sendo registradas respostas nas categorias de discor-

dância. 

● “O curso ofertado correspondeu às demandas do mercado de trabalho da região” 

(Granja, 2025) - 29% concordam e 3% de concordam totalmente. Em relação à discor-

dância, 32% discordaram e 15% discordaram totalmente, enquanto 21% permanece-

ram indiferentes. 

● “Tive colegas que abandonaram o curso por não se identificarem com a área” (Granja, 

2025)- 68% dos egressos concordaram e 15% concordaram totalmente com a afirma-

ção, somando 83% da categoria. Por outro lado, 3% discordaram, 6% discordaram to-

talmente e 9% permaneceram indiferentes. 

● “A estrutura física e os recursos do campus influenciaram minha permanência” (San-

tana, 2021) - 47% dos egressos concordaram e 15% concordaram totalmente com a 

afirmação. As categorias “discordo” e “discordo totalmente” corresponderam, respec-

tivamente, a 9% e 3%, enquanto 26% permaneceram indiferentes. 

● “Recebi apoio institucional nos momentos em que enfrentei dificuldades (financeiras, 

emocionais etc.)” (Ribeiro, 2016) - 32%  concordam e 21% de concordam totalmente. 

Já 12% discordaram e 9% discordaram totalmente, enquanto 26% permaneceram indi-

ferentes. 

● “O curso ofereceu atividades práticas e estágios que favoreceram minha aprendiza-

gem” (Feitosa, 2020) - 41% dos egressos concordaram e 24% concordaram totalmente 

com a afirmação. Em contrapartida, 9% discordaram e 15% discordaram totalmente, 

enquanto 12% permaneceram indiferentes. 

● “Se pudesse escolher novamente, faria o mesmo curso no IFAP” (Feitosa, 2020) - 

24% dos egressos concordaram e 24% concordaram totalmente com a afirmação. Já 

21% discordaram e 18% discordaram totalmente, enquanto 15% permaneceram indife-

rentes. 

● “A instituição ofereceu apoio (bolsas, merenda, psicologia etc.) suficiente para conti-
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nuar no curso” (Feitosa, 2020), 21% dos egressos concordaram e 18% concordaram 

totalmente com a afirmação. Em relação às demais categorias, 26% discordaram, 18% 

discordaram totalmente e 18% permaneceram indiferentes. 

● “Os professores estavam disponíveis para tirar dúvidas e ajudar em momentos de difi-

culdade” (Granja, 2025) - 38% concordam e 38% concordam totalmente, totalizando 

76% de respostas favoráveis. Outros 9% discordaram e 15% permaneceram indiferen-

tes. 

● “A coordenação escutava as demandas dos estudantes e propunha soluções” (Santana, 

2021) - 38% dos egressos concordaram e 29% concordaram totalmente com a afirma-

ção. Já 26% discordaram e 6% permaneceram indiferentes. 

● “A instituição promoveu ações para evitar a evasão escolar durante o período que você 

esteve frequentando” (Ribeiro, 2016) - 38% dos egressos concordaram e 9% concor-

daram totalmente com a afirmação. Por outro lado, 29% discordaram e 12% discorda-

ram totalmente, enquanto 12% permaneceram indiferentes. 

● “Senti-me pertencente ao IFAP e motivado(a) a concluir o curso” (Ribeiro, 2016) - 

26% dos egressos concordaram e 41% concordaram totalmente, totalizando 67% de 

concordância. Outros 15% discordaram e 18% permaneceram indiferentes. 

 

 

5.3 Docentes 

 
Quadro 3-Mostra os resultados das respostas dos docentes por dimensão e afirmação. 

Dimensão 
Indica-

dor/afirmação 

DT 

(%) 

D 

(%) 

I 

(%) 

C 

(%) 

CT 

(%) 

Resultado 

principal 

Perfil docente 
Participação na 

pesquisa 
— — — — — 

Responderam 

6 dos 8 do-

centes lota-

dos no cam-

pus no perío-

do, corres-

pondendo a 

75% 

Perfil docente 

Titula-

ção/formação in-

formada 

— — — — — 

Graduação: 1 

(16,67%); 

especializa-

ção: 1 

(16,67%); 

grupo de 
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Dimensão 
Indica-

dor/afirmação 

DT 

(%) 

D 

(%) 

I 

(%) 

C 

(%) 

CT 

(%) 

Resultado 

principal 

mestrado: 4 

(66,67%), 

sendo 2 re-

gistros de 

mestrado, 1 

mestrando do 

PROFMAT e 

1 mestre em 

EPT 

Perfil docente 
Tempo de atuação 

na docência 
— — — — — 

4, 5, 6, 9, 15 

e 28 anos; 

variação de 4 

a 28 anos 

Oferta dos cur-

sos 

Os cursos oferta-

dos estão adequa-

dos ao perfil e às 

necessidades dos 

estudantes da re-

gião (Granja, 

2025) 

0 
16,6

7 
0 

66,6

7 

16,6

7 

83,34% con-

sideram os 

cursos ade-

quados ao 

perfil e às 

necessidades 

regionais 

Oferta dos cur-

sos 

Há escuta ativa 

dos docentes na 

definição da ofer-

ta de cursos (San-

tana, 2021) 

0 0 0 
83,3

3 

16,6

7 

Todos os 

docentes re-

conhecem a 

existência de 

escuta ativa 

Interesse e eva-

são 

A falta de interes-

se dos estudantes 

nos cursos oferta-

dos contribui para 

a evasão (Feitosa, 

2020) 

16,6

7 

16,6

7 

16,6

7 

50,0

0 
0 

50% relacio-

nam a falta 

de interesse à 

evasão; as 

opiniões 

apresentam 

dispersão 

Informação e 

escolha 

Os estudantes têm 

clareza sobre os 

objetivos e as 

possibilidades do 

curso em que in-

gressam (Ribeiro, 

2016) 

0 
33,3

3 

16,6

7 

50,0

0 
0 

Metade per-

cebe clareza 

entre os estu-

dantes, en-

quanto 

33,33% dis-

cordam 

Acompanha-

mento estudantil 

Comunico faltas 

sucessivas ou di-
0 0 0 

66,6

7 

33,3

3 

Todos afir-

mam comu-
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Dimensão 
Indica-

dor/afirmação 

DT 

(%) 

D 

(%) 

I 

(%) 

C 

(%) 

CT 

(%) 

Resultado 

principal 

ficuldades de 

aprendizagem aos 

setores responsá-

veis e adoto as 

providências ne-

cessárias (Feitosa, 

2020) 

nicar as difi-

culdades e 

adotar provi-

dências 

Práticas peda-

gógicas 

As práticas peda-

gógicas adotadas 

pelos docentes 

favorecem a per-

manência dos 

estudantes (Feito-

sa, 2020) 

0 0 0 
66,6

7 

33,3

3 

Todos reco-

nhecem a 

contribuição 

das práticas 

pedagógicas 

para a per-

manência 

Currículo 

O currículo preci-

sa ser mais flexí-

vel e conectado à 

realidade dos es-

tudantes (Ribeiro, 

2016) 

0 
16,6

7 
0 

50,0

0 

33,3

3 

83,33% de-

fendem maior 

flexibilidade 

e conexão do 

currículo com 

a realidade 

Teoria e prática 

A desmotivação 

dos estudantes 

está associada à 

pouca relação 

entre teoria e prá-

tica (Feitosa, 

2020) 

16,6

7 

50,0

0 

16,6

7 

16,6

7 
0 

Apenas 

16,67% reco-

nhecem essa 

associação; 

66,67% dis-

cordam 

Relações inter-

pessoais 

As relações pes-

soais, interpesso-

ais e éticas dos 

docentes com os 

estudantes contri-

buem para a per-

manência (Santa-

na, 2021) 

0 0 
16,6

7 

66,6

7 

16,6

7 

83,34% reco-

nhecem a 

contribuição 

das relações 

interpessoais 

Gestão da eva-

são 

A evasão é discu-

tida entre os do-

centes e a coorde-

nação (Feitosa, 

2020) 

0 0 0 
50,0

0 

50,0

0 

Todos con-

firmam que a 

evasão é dis-

cutida insti-

tucionalmen-

te 
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Dimensão 
Indica-

dor/afirmação 

DT 

(%) 

D 

(%) 

I 

(%) 

C 

(%) 

CT 

(%) 

Resultado 

principal 

Suporte institu-

cional 

Existe suporte 

institucional ade-

quado para lidar 

com os desafios 

da evasão escolar 

(Feitosa, 2020) 

0 
16,6

7 

16,6

7 

50,0

0 

16,6

7 

66,67% con-

sideram o 

suporte insti-

tucional ade-

quado 

Infraestrutura 

A estrutura física 

influencia o ren-

dimento e a per-

manência dos 

estudantes (Santa-

na, 2021) 

0 0 
33,3

3 

66,6

7 
0 

66,67% reco-

nhecem a 

influência da 

infraestrutura 

Assistência estu-

dantil 

A assistência es-

tudantil — bolsas, 

transporte e ali-

mentação — con-

tribui para a per-

manência (Feito-

sa, 2020) 

0 0 
16,6

7 

33,3

3 

50,0

0 

83,33% reco-

nhecem a 

contribuição 

da assistência 

estudantil 

Participação 

docente 

O professor deve 

participar ativa-

mente do plane-

jamento de estra-

tégias para reduzir 

a evasão (Rosa, 

2019) 

0 0 0 
33,3

3 

66,6

7 

Todos defen-

dem a parti-

cipação ativa 

dos professo-

res 

Diálogo institu-

cional 

A criação de es-

paços de diálogo 

entre professores 

e estudantes con-

tribui para reduzir 

a evasão (Rosa, 

2019) 

0 0 
33,3

3 

33,3

3 

33,3

3 

66,66% reco-

nhecem a 

contribuição 

dos espaços 

de diálogo 

Fonte: Elaborado pela autora a partir dos da pesquisa. 

Nota: DT = Discordo totalmente; D = Discordo; I = Indiferente (não concordo nem discordo); C = Concordo; CT 

= Concordo totalmente. Eventuais diferenças em relação a 100% decorrem do arredondamento dos percentuais 

 

5.3.1 Descrição do Quadro 3 

Questões: 

● A titulação dos docentes do centro de Referência de Pedra Branca do Amapari (atual 

campus de Pedra Branca do Amapari), por curso e por título. Dos 06 docentes respon-
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dentes (no total de 08 que estavam lotados, no campus, no período), 01 possui gradua-

ção, 01 especialização e 04 possuem mestrado. 

● O tempo de atuação na docência apresentou uma grande variação, sendo o docente 

com menor tempo registrando 04 anos de carreira e o com maior tempo 28 anos de 

magistério. 

● “Os cursos ofertados estão adequados ao perfil e às necessidades dos estudantes da re-

gião” (Granja, 2025) -: “concordo” com 66,67%; “concordo totalmente” 16,67% e 

“discordo” 16,67%. 

● “Há escuta ativa dos docentes sobre a definição da oferta de cursos (Santana, 2021)” - 

83,33% “concordam” e 16,67% concordam totalmente com a afirmação. 

● “A falta de interesse dos estudantes nos cursos ofertados contribui para a evasão “(Fei-

tosa, 2020) - 50% “concordam”, 16,67% “discordam”, 16,67% “discordam totalmen-

te”, 16,67% são “indiferentes (nem concorda nem discorda)”. 

● “Os estudantes têm clareza sobre os objetivos e possibilidades do curso que ingres-

sam” (Ribeiro, 2016) - 50% “concorda”, 33,33% “discorda” e 16,67% são “indiferen-

tes (nem concorda nem discorda)” Verifica-se uma percepção positiva dos docentes. 

● “Quando um estudante apresenta faltas sucessivas na disciplina ou dificuldades de 

aprendizagem, você comunica esses problemas a algum setor (pedagogo, psicopeda-

gogo, coordenador de polo...) e toma as ações necessárias” (Feitosa, 2020) - a  catego-

ria “concordo” representou 66,67% das respostas, enquanto 33,33% dos participantes 

assinalaram “concordo totalmente”, totalizando 100% de concordância, foi possível 

verificar a  predominância de respostas positivas em relação à comunicação de faltas 

sucessivas e dificuldades de aprendizagem aos setores responsáveis da instituição. 

● “As práticas pedagógicas adotadas pelos docentes favorecem a permanência dos estu-

dantes” (Feitosa, 2020) – a categoria “concordo” representou 66,67% das respostas, 

enquanto 33,33% dos participantes assinalaram “concordo totalmente”, totalizando 

100% de concordância, assim verificou-se predominância de respostas positivas em 

relação à contribuição das práticas pedagógicas para a permanência dos estudantes. 

● “O currículo dos cursos precisa ser mais flexível e conectado à realidade dos estudan-

tes” (Ribeiro, 2016) - 50% dos respondentes “concordaram” com a afirmação, 33,33% 

“concordaram totalmente” e 16,67% “discordaram”. Os dados apresentados evidenci-

am que a maioria dos participantes considera necessária uma maior flexibilização cur-

ricular. 

● “A desmotivação dos estudantes está associada à pouca relação entre teoria e prática” 
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(Feitosa, 2020) - as respostas apresentaram maior concentração na categoria “discor-

do”, com 50% dos participantes. As categorias “concordo”, “discordo totalmente” e 

“indiferente” registraram, cada uma, 16,67% das respostas. 

● “O desenvolvimento das relações pessoais, interpessoais e éticas dos docentes desta 

instituição com os estudantes contribui para a permanência” (Santana, 2021) - a cate-

goria “concordo” representou 66,67% das respostas, enquanto 16,67% assinalaram 

“concordo totalmente” e 16,67% permaneceram indiferentes, assim, observou-se pre-

dominância de respostas favoráveis em relação à contribuição das relações pessoais, 

interpessoais e éticas dos docentes para a permanência dos estudantes.  

● “A evasão é um tema discutido entre os docentes e a coordenação” (Feitosa, 2020) - 

50% dos respondentes assinalaram a categoria “concordo” e 50% a categoria “concor-

do totalmente”, evidenciando concordância unânime dos participantes quanto à dis-

cussão da evasão entre docentes e coordenação.  

● “Existe suporte institucional adequado para lidar com os desafios da evasão escolar” 

(Feitosa, 2020) -  as categorias “concordo totalmente”, “discordo” e “indiferente” re-

gistraram, cada uma, 16,67% das respostas, indicando a maior frequência na categoria 

“concordo”, representando 50% das respostas, 

● “A estrutura física da instituição influencia o rendimento e a permanência dos estudan-

tes” (Santana, 2021) - há predominância da categoria “concordo”, com 66,7% das res-

postas. A categoria “indiferente” representou 33,3% das respostas, não sendo registra-

das respostas nas categorias de discordância. 

● A assistência estudantil (bolsas, transporte, alimentação) contribui para a permanên-

cia” (Feitosa, 2020) - a categoria “concordo totalmente” representou 50% das respos-

tas, seguida da categoria “concordo”, com 33,33%, enquanto 16,67% dos participantes 

permaneceram “indiferentes”, onde observou-se predominância de respostas positivas 

quanto à contribuição da assistência estudantil para a permanência dos estudantes. 

● “O professor deve ser parte ativa no planejamento de estratégias para redução da eva-

são junto a sua instituição” (Rosa, 2019) - 66,67% dos participantes assinalaram a ca-

tegoria “concordo totalmente”, enquanto 33,33% indicaram a categoria “concordo”, 

evidenciando elevado grau de concordância quanto ao papel do professor nas estraté-

gias de redução da evasão escolar. 

● “A criação de espaços de diálogo entre professores e estudantes contribui para reduzir 

a evasão escolar” (Rosa, 2019) - as respostas se distribuíram igualmente entre as cate-

gorias “concordo”, “concordo totalmente” e “indiferente”, cada uma representando 
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33,33% das respostas dos participantes. 

 

5.4 Síntese interpretativa dos resultados 

 

Quadro 4-Mostra a síntese dos resultados da pesquisa. 

Eixo Principais resultados Interpretação para a discussão 

Identificação 

com o curso 

83,34% dos estudantes identifi-

cam-se com a área; 85% dos 

egressos consideram que o curso 

estava alinhado aos seus interes-

ses 

A identificação é predominante-

mente positiva e atua como fator de 

permanência 

Existência de 

outras opções 

44% dos estudantes escolheriam 

outro curso mais próximo de seus 

interesses; 30% ficaram indiferen-

tes 

A satisfação geral não elimina uma 

demanda reprimida por outras for-

mações 

Informação antes 

do ingresso 

90% dos estudantes e 74% dos 

egressos consideraram as infor-

mações suficientes 

A divulgação parece funcionar, 

embora uma parcela dos egressos 

demonstre percepção menos favo-

rável 

Mercado de tra-

balho 

80% dos estudantes percebem 

oportunidades regionais; entretan-

to, 68% dos egressos não traba-

lham na área 

Existe forte diferença entre expec-

tativa durante o curso e experiência 

profissional posterior 

Adequação à 

demanda regio-

nal 

Apenas 32% dos egressos consi-

deraram que o curso correspondeu 

às demandas regionais; 47% dis-

cordaram 

Este é um dos principais indícios 

de possível inadequação entre ofer-

ta formativa e realidade socioeco-

nômica 

Parcerias profis-

sionais 

92% dos egressos defendem par-

cerias com empresas locais 

Há demanda muito clara por inte-

gração entre IFAP, setor produtivo 

e instituições públicas locais 

Intenção ou von-

tade de desistir 

30% dos estudantes já pensaram 

em desistir; 65% dos egressos 

tiveram momentos de desmotiva-

ção ou vontade de abandonar 

O risco de evasão esteve presente 

mesmo entre os que conseguiram 

permanecer e concluir 

Não identifica-

ção e abandono 

83% dos egressos conheceram 

colegas que abandonaram por não 

se identificarem com a área 

A inadequação entre interesse e 

curso aparece como possível fator 

de evasão, embora seja uma per-

cepção indireta 

Relevância pe-

dagógica 

91% dos egressos consideraram 

as disciplinas relevantes; 77% dos 

estudantes rejeitaram que as aulas 

fossem pouco atrativas 

A qualidade pedagógica aparece 

como ponto positivo 

Flexibilidade 83,33% dos docentes defendem Mesmo com avaliação pedagógica 
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curricular currículo mais flexível e conecta-

do à realidade discente 

positiva, há necessidade de atuali-

zação e contextualização curricular 

Assistência estu-

dantil 

47% dos estudantes consideram o 

apoio insuficiente; entre os egres-

sos, 44% discordam de que o 

apoio tenha sido suficiente 

A assistência estudantil é uma fra-

gilidade institucional importante 

Apoio docente 

90% dos estudantes e 76% dos 

egressos reconheceram a disponi-

bilidade dos professores 

A relação professor-estudante 

constitui importante fator protetivo 

Coordenação 

83% dos estudantes e 67% dos 

egressos avaliaram positivamente 

a escuta da coordenação 

A avaliação é positiva, mas dimi-

nui quando observada retrospecti-

vamente pelos egressos 

Pertencimento 

87% dos estudantes e 67% dos 

egressos manifestaram pertenci-

mento e motivação 

O pertencimento institucional con-

tribui para a permanência, embora 

seja menor entre egressos 

Ações contra a 

evasão 

67% dos estudantes reconhecem 

ações institucionais; entre os 

egressos, 47% concordam e 41% 

discordam 

As ações podem não ter sido contí-

nuas, suficientemente divulgadas 

ou igualmente acessíveis 

Infraestrutura 

62% dos egressos e 66,7% dos 

docentes reconhecem influência 

da estrutura na permanência 

A estrutura física deve ser discutida 

como condição de permanência, 

não apenas como recurso adminis-

trativo 

Fonte: Elaborado pela autora a partir dos da pesquisa. 
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6 DISCUSSÃO 

 

A identificação com a área do curso, entre estudantes e egressos, é predominantemente 

positiva e pode ser compreendida como fator de permanência. Esse achado se aproxima da 

pesquisa de Granja (2025), que, ao analisar estudantes que abandonaram um curso técnico 

subsequente, percebeu nos depoimentos uma intensa conexão entre a escolha da formação, a 

afinidade com a área de estudo e os objetivos profissionais dos entrevistados. Contudo, a falta 

de identificação não foi um aspecto significativo para a desistência no contexto examinado, 

sugerindo que a relação entre identificação e a permanência nos estudos deve ser entendida 

em conjunto com outros fatores que influenciam o percurso acadêmico. 

A avaliação favorável dos cursos não elimina a presença de interesses por novas opor-

tunidades de formação, mostrando que a adequação da oferta educacional deve ser examinada 

além do número de vagas ofertadas. Arruda e Arruda (2015) destacam as limitações de uma 

visão de democratização que se concentra sobretudo na expansão quantitativa do acesso, en-

quanto Mazzardo et al. (2023) enfatizam a relevância de levar em conta os indivíduos, seus 

contextos e suas aspirações ao estruturar as políticas educacionais. Sob esse ângulo, os resul-

tados obtidos indicam a urgência de ouvir periodicamente os estudantes e a comunidade em 

geral para reconhecer interesses formativos que ainda não foram contemplados na oferta insti-

tucional. 

Os resultados evidenciam uma diferença entre as expectativas construídas pelos estu-

dantes durante a formação e a experiência profissional posterior dos egressos: enquanto os 

estudantes percebem possibilidades de inserção profissional na região, a maioria dos egressos 

não atua na área de formação. Esse achado pode ser entendido considerando Corrêa e Xavier 

(2024), que enfatizam que a procura pela formação técnica está vinculada, entre outros fato-

res, à esperança de maior qualificação e de melhores chances de trabalho, enquanto também 

sinalizam dificuldades na adequação entre a formação disponibilizada e as demandas do mer-

cado de trabalho. 

Nessa perspectiva, Germann, Gruber e Wollinger (2024) afirmam que a elaboração do 

planejamento estratégico para cursos técnicos precisa levar em consideração as exigências do 

mundo do trabalho em articulação com a necessidade local, visando diminuir a lacuna entre a 

formação oferecida e as demandas do setor produtivo, além de aumentar as oportunidades de 

inserção no emprego. 

Entretanto, essa abordagem não deve ser interpretada como uma redução da educação 

profissional somente como qualificação para uma carreira específica. Pereira (2024), ao abor-
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dar os fundamentos do Proeja, por exemplo, destaca que a conexão entre ensino e emprego 

deve estar relacionada a uma formação humana mais abrangente, onde o trabalho representa 

um princípio educacional e não apenas um objetivo de ocupação. 

A discordância de quase metade dos egressos quanto ao atendimento das demandas 

regionais pelos cursos ofertados é um dos principais indícios de possível inadequação entre 

oferta formativa e realidade socioeconômica. Germann, Gruber e Wollinger (2024) defendem 

que o planejamento da oferta de cursos técnicos deve considerar a conexão entre as exigências 

do mercado de trabalho, a indústria e as particularidades regionais, com o intuito de diminuir 

a distância entre a educação oferecida e as demandas da região. 

Segundo os egressos, existe uma demanda muito clara por integração entre IFAP, se-

tor produtivo e instituições públicas locais. Essa articulação pode ajudar a alinhar a capacita-

ção profissional às particularidades econômicas e sociais da região, por meio do diálogo entre 

instituições, da identificação das demandas locais, da modernização dos processos de forma-

ção e da criação de chances para que os estudantes se aproximem do mercado de trabalho. 

Santos e Aride (2024) ressaltam que a colaboração entre escolas, setor privado e órgãos go-

vernamentais, em conjunto com políticas públicas e métodos educacionais relevantes às ca-

racterísticas locais, constituem elementos importantes para o avanço da formação profissional 

e para o crescimento socioeconômico da região. 

Essa articulação, no entanto, necessita ser elaborada de maneira crítica, levando em 

consideração a responsabilidade social da EPT. Gomes e Esquinsani (2024) indicam que co-

laborações com o setor privado podem facilitar a integração com o ambiente de trabalho e 

oferecer vivências concretas aos estudantes, mas advertém que a ênfase nos interesses comer-

ciais pode moldar a oferta e os programas de estudo de acordo com requisitos imediatos, di-

minuindo o espaço reservado para uma formação integral e crítica. No contexto de Pedra 

Branca do Amapari, essa abordagem pode apoiar a identificação regular das demandas da 

região, o aprimoramento de etapas e vivências práticas, a execução de projetos de extensão e a 

coleta de dados sobre a carreira dos egressos, sem desconsiderar os princípios da educação 

integral, cidadania e inclusão que guiam a EPT. 

Estudantes e egressos tiveram momentos de desmotivação ou vontade de abandonar o 

estudo. O risco de evasão esteve presente mesmo entre os que conseguiram permanecer e 

concluir. Esse fato fortalece a compreensão da evasão como um fenômeno que se desenvolve 

ao longo do tempo e que possui múltiplas causas, podendo ser precedido por desafios associ-

ados às condições sociais, econômicas e institucionais enfrentadas pelos alunos (França et al., 

2022; Monteiro e Martins, 2022; Silva, 2023). 
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Reconhecer indícios de desmotivação ao longo do percurso acadêmico destaca a ne-

cessidade de medidas preventivas de suporte. Vasconcelos (2023) e Santos et al. (2025) enfa-

tizam que o apoio, os laços emocionais e a noção de pertencimento promovem a participação 

e a continuidade, sugerindo que a organização pode intervir antes que a vontade de abandonar 

se concretize em evasão. 

Entre os estudantes que relataram já ter cogitado abandonar os estudos, evidenciaram-

se obstáculos relacionados à falta de tempo para revisar o material e ao sentimento de solidão 

em situações de falha, sugerindo que fatores acadêmicos e emocionais podem influenciar no 

aumento do risco de evasão. Esta conclusão reforça a percepção de França et al. (2022), Mon-

teiro e Martins (2022) e Silva (2023) sobre a diversidade de fatores que envolvem a evasão, 

ao mesmo tempo em que ressalta a urgência de respostas institucionais que atuem de forma 

preventiva. A escuta constante dos estudantes, o monitoramento da assiduidade e do desem-

penho, a disponibilização de suporte educacional e a articulação com as políticas de assistên-

cia estudantil podem ajudar a instituição a atuar antes que ocorra o abandono. 

A inadequação entre interesse e curso aparece como possível fator de evasão, embora 

seja uma percepção indireta da maioria dos egressos. Esse resultado dialoga com Granja 

(2025), que associa a escolha da formação à afinidade com o campo de estudo e com os obje-

tivos profissionais, mesmo enfatizando que a ausência de identificação, isoladamente, não é 

um elemento determinante para a desistência no cenário analisado. Existem outros fatores já 

mencionados anteriormente que podem contribuir para tal fato. De maneira complementar, 

Silva e Silva (2023b) indicam que a falta de orientação em relação a trajetórias formativas e 

profissões pode resultar em decisões erradas sobre cursos, causando descontentamento e de-

sistência. 

A qualidade pedagógica aparece como ponto positivo, onde a maioria dos egressos 

aprova as disciplinas e a maioria dos estudantes considera as aulas atrativas. Os achados reve-

lam uma percepção majoritariamente favorável dos estudantes e egressos acerca do currículo 

e das metodologias de ensino implementadas nos cursos. A ideia de que os itens curriculares 

satisfazem as expectativas e que os componentes curriculares são pertinentes para a formação 

indica que os métodos de ensino e aprendizagem são elementos essenciais da vivência forma-

tiva (Xavier, 2021). Esse achado está em sintonia com o que foi exposto por Doroftei (2021), 

ao enfatizar que práticas mais relevantes e conectadas à realidade dos alunos podem ajudar na 

reaproximação com o aprendizado e auxiliar na continuidade. 

Isso demonstra a interação entre a qualidade do ensino, a satisfação dos alunos e a 

continuidade dos estudos, visto que uma avaliação positiva das disciplinas e das ações dos 
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professores não garante, por si só, a continuidade acadêmica ou a entrada no mercado de tra-

balho. A desistência está relacionada à combinação de várias condições, abrangendo aspectos 

econômicos, institucionais, educacionais e sociais, como mencionado por França et al. (2022), 

Monteiro e Martins (2022) e Silva (2023). Deste modo, o aprimoramento das metodologias de 

ensino deve ser alinhado à flexibilidade do currículo, à conexão entre teoria e prática, além de 

outras condições imprescindíveis para a permanência dos alunos. 

A maioria dos docentes entende que o currículo deveria ser mais flexível e mais pró-

ximo à realidade discente, indicando assim a necessidade de atualização e contextualização 

curricular. A posição dos professores em favor de um currículo mais adaptável e que se rela-

cione com a realidade dos alunos demonstra que a formação deve acompanhar as mudanças 

sociais e profissionais que os estudantes enfrentam. Xavier (2021) destaca a relevância de 

currículos que estejam alinhados com as exigências do mercado de trabalho e as demandas 

regionais, ao passo que Prates et al. (2024) argumentam a favor de um acompanhamento 

constante como uma forma de ajustar a oferta e os métodos de ensino às particularidades da 

comunidade. 

Metade dos estudantes e dos egressos considera o apoio institucional insuficiente. A 

assistência estudantil é apontada então como uma fragilidade institucional importante. Perce-

be-se aqui a assistência como fator de grande relevância para a continuidade dos estudantes, 

especialmente considerando as circunstâncias sociais e financeiras que podem afetar o prosse-

guimento dos estudos. França et al. (2022) e Monteiro e Martins (2022) ressaltam que situa-

ções de fragilidade social e econômica podem tornar a permanência na escola desafiadora. 

Assim, o acesso à educação não se limita à matrícula, sendo fundamental assegurar condições 

que permitam ao discente permanecer e finalizar sua formação. 

A percepção dos diversos indivíduos também possibilita notar uma distinção entre en-

tender a relevância das medidas de apoio e julgá-las adequadas. Os professores identificam a 

ajuda de recursos como auxílios financeiros, alimentação e transporte, enquanto os estudantes 

e egressos possuem percepção mais crítica quanto à suficiência desse apoio. Essa divergência 

fortalece a argumentação de Rossetto e Gonçalves (2015) e Freitas e Siquelli (2024), que 

afirmam que as estratégias de inclusão devem levar em conta os obstáculos estruturais e 

econômicos que persistem mesmo com o acesso à educação. 

Dessa maneira, a assistência estudantil deve ser vista como um elemento essencial pa-

ra a continuidade no ensino e não somente como uma ação suplementar. Na Educação Profis-

sional e Tecnológica, essa visão é ainda mais significativa ao se levar em conta que os estu-

dantes podem encontrar obstáculos ligados ao trabalho, transporte, alimentação e outras con-
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dições de vida, conforme mencionam Ferreira e Valer (2021) e Pires e Bentes (2023). Portan-

to, fortalecer as políticas de apoio e difundir no âmbito acadêmico significa aumentar as opor-

tunidades de permanência, sem ignorar que a desistência surge da interação entre várias di-

mensões da vivência escolar. 

A ampla maioria de estudantes e egressos reconheceram a disponibilidade dos profes-

sores, o que torna a relação professor - estudante um importante fator protetivo. Essa evidên-

cia está alinhada com a percepção de Santana (2021), cujas pesquisas mostram que as cone-

xões pessoais, interpessoais e éticas que os docentes estabelecem com os estudantes ajudam 

na permanência, e com Rosa (2019), que ressalta a importância da atuação dos docentes e a 

promoção de ambientes dialógicos entre professores e alunos como métodos para lidar com a 

evasão. 

Estudantes e egressos avaliaram positivamente a escuta da coordenação, embora essa 

avaliação seja menor quando observada retrospectivamente pelos egressos. Esse resultado 

conversa com Reis e Santana (2023) e Castro et al. (2024), que ressaltam o valor de escutar 

alunos e ex-alunos para reforçar o senso de pertencimento à vida acadêmica. Partindo dessas 

evidências é relevante considerar que a escuta das necessidades dos alunos pode ser formali-

zada como uma estratégia para monitorar a permanência, através de momentos regulares de 

conversa, anotação das solicitações, encaminhamento das questões identificadas e feedback 

aos estudantes, possibilitando que a coordenação intervenha de maneira preventiva em relação 

a desafios que possam afetar a continuidade do aprendizado.  

Metade dos estudantes reconhece ações institucionais contra a evasão. Entre os egres-

sos observa-se uma percepção mais dividida. Esse resultado, associado à avaliação retrospec-

tiva dos egressos, pode sinalizar a importância de aprimorar a continuidade, a divulgação e o 

monitoramento das iniciativas institucionais. Ribeiro (2016) sustenta a importância de haver 

ações institucionais voltadas para a prevenção da evasão, enquanto França et al. (2022), Mon-

teiro e Martins (2022) e Silva (2023) enfatizam a urgência de respostas institucionais que evi-

tem a evasão, considerando sua natureza multifatorial. 

Evidências encontradas na pesquisa mostram que as interações criadas no contexto 

institucional são fatores significativos para a continuidade dos estudantes. A disponibilidade 

dos docentes, a escuta da coordenação, o acolhimento e a comunicação diante das dificulda-

des promovem a formação de conexões e podem ajudar no envolvimento com a trajetória 

educacional. Essa análise se alinha com as perspectivas de Vasconcelos (2023) e Santos et al. 

(2025), que enfatizam a importância das relações afetivas, do acolhimento e do sentimento de 

pertencimento para o envolvimento na educação. 
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Estudantes e egressos, majoritariamente, manifestaram pertencimento e motivação. O 

pertencimento institucional contribui para a permanência, embora seja menor entre egressos. 

Diante disso, Vasconcelos (2023) e Santos et al. (2025) enfatizam a relevância do acolhimen-

to, das interações entre pessoas e da sensação de pertencimento para a participação nos pro-

cessos educacionais. Reis e Santana (2023) e Castro et al. (2024) indicam que ouvir os estu-

dantes e egressos é um fator fundamental para desenvolver o sentimento de pertencimento 

acadêmico. 

A conexão com a instituição vai além das interações pessoais e se torna um fator que 

favorece a continuidade na trajetória educacional. Reis e Santana (2023) e Castro et al. (2024) 

destacam a relevância de ouvir os estudantes e de reforçar o sentimento de pertencimento no 

ambiente acadêmico, enquanto Castro et al. (2021) e Moreira et al. (2021) apontam que a par-

ticipação em projetos e atividades contribui para o fortalecimento do laço com a instituição. 

Dessa forma, mesmo frente a dificuldades financeiras ou incertezas em relação à carreira, as 

relações institucionais baseadas no acolhimento, diálogo e respeito podem servir como fatores 

de proteção para a permanência dos discentes. 

Mais da metade dos egressos e docentes reconhecem a influência da estrutura institu-

cional na permanência. A estrutura física deve ser apontada como condição de permanência, 

não apenas como recurso administrativo. Esse resultado demonstra que a estrutura física e os 

recursos institucionais devem ser compreendidos como fatores que podem impulsionar a per-

manência, e não apenas como meios administrativos (Santana, 2021). Com base nesse fator, é 

possível considerar a realização de diagnósticos regulares sobre as condições da infraestrutu-

ra, junto à coleta de opiniões de estudantes, egressos e professores, para reconhecer demandas 

e fundamentar iniciativas institucionais voltadas para aprimoramento e continuidade. 
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7 CONCLUSÕES  

 

A principal implicação institucional do estudo é que a política de oferta de cursos e a 

política de permanência não devem ser tratadas separadamente. O planejamento dos cursos 

técnicos subsequentes deve combinar levantamento periódico dos interesses dos estudantes, 

acompanhamento dos egressos, leitura das transformações socioeconômicas regionais, diálo-

go com instituições públicas e setor produtivo, revisão curricular e fortalecimento das políti-

cas de assistência e acompanhamento estudantil. Essa articulação deve ocorrer sem subordinar 

a Educação Profissional e Tecnológica exclusivamente às demandas imediatas do mercado, 

preservando sua finalidade de formação humana integral, inclusão social e desenvolvimento 

regional. 

Como perspectiva futura, os resultados desta pesquisa indicam a importância de que o 

IFAP fortaleça mecanismos permanentes de acompanhamento da oferta dos cursos técnicos 

subsequentes, considerando de forma integrada os interesses dos estudantes, a trajetória pro-

fissional dos egressos, as transformações socioeconômicas regionais e os fatores relacionados 

à permanência e à evasão. 

Recomenda-se a realização periódica de consultas à comunidade acadêmica e à socie-

dade local, bem como o acompanhamento sistemático dos egressos, de modo a produzir in-

formações capazes de subsidiar a criação, manutenção, reformulação ou eventual substituição 

de cursos. O diálogo com instituições públicas, organizações sociais e setor produtivo também 

pode contribuir para uma compreensão mais atualizada das demandas regionais, desde que 

preservados os princípios de formação integral que orientam a Educação Profissional e Tec-

nológica. 

No campo da permanência, estudos futuros poderão acompanhar longitudinalmente os 

estudantes desde o ingresso até a conclusão ou eventual abandono, permitindo compreender 

com maior precisão como fatores acadêmicos, econômicos, sociais, emocionais e institucio-

nais se combinam ao longo da trajetória escolar. Essa abordagem poderá contribuir para iden-

tificar precocemente situações de desmotivação e risco de evasão e avaliar a efetividade das 

ações institucionais de apoio. 

Também se mostra pertinente ampliar investigações para outros campi e cursos do 

IFAP, possibilitando comparações entre diferentes realidades territoriais e educacionais. Tais 

estudos poderão revelar se os padrões identificados em Pedra Branca do Amapari se repetem 

em outros contextos ou se estão associados a características específicas do município e de sua 

dinâmica socioeconômica. 
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Por fim, os achados apontam para a necessidade de compreender a oferta de cursos e a 

permanência estudantil como dimensões de um mesmo processo de planejamento educacio-

nal. O acompanhamento contínuo dessas dimensões poderá contribuir para que a instituição 

responda de maneira mais dinâmica às mudanças sociais, econômicas e educacionais da regi-

ão, ao mesmo tempo em que fortaleça condições de acesso, permanência, conclusão e inser-

ção social e profissional dos estudantes. 

O desafio futuro não é apenas ampliar a oferta de cursos, mas assegurar que ela per-

maneça socialmente relevante, territorialmente contextualizada e acompanhada de condições 

concretas para que o estudante ingresse, permaneça e conclua sua formação. 
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APÊNDICE A – VALIDAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 

O produto educacional foi validado através de questionário likert enviado VIA Google 

Forms aos participantes da pesquisa e a membros da comunidade do IFAP 

(https://forms.gle/FJ5zxNXCqMeYwR9F7). 

Houve apenas 11 respondentes, em parte devido ao pouco tempo de disponibilidade 

do questionário. Observa-se, abaixo, a concordância positiva da avaliação do produto 

educacional. 

O questionário continua aberto com o intuito de melhor avaliar o produto e 

proporcionar melhorias e adaptações em futuras edições. 

 

 

 

QUESTÕES LIKERT
Discordo 

totalmente

 Discordo 

parcialmente

 Nem 

concordo nem 

discordo

Concordo 

parcialmente

 Concordo 

totalmente

1. A linguagem utilizada na cartilha é clara e de fácil compreensão. 0 0 0 2 9

2.A organização das seções facilita a localização e a compreensão das informações 0 0 0 3 8

3. As ilustrações, os gráficos, os quadros e os demais recursos visuais contribuem 

para a compreensão do conteúdo.
0 0 1 1 9

4.Os conteúdos apresentados são relevantes para o planejamento da oferta de 

cursos na Educação Profissional e Tecnológica.
0 0 0 2 9

5. A cartilha explica de forma clara a relação entre oferta de cursos, interesses dos 

estudantes, demandas regionais, permanência e evasão escolar.
0 0 1 3 8

6.Os resultados da pesquisa são apresentados de maneira compreensível e 

coerente com as orientações propostas.
0 0 0 3 8

7. As recomendações apresentadas podem ser aplicadas ou adaptadas à realidade 

das instituições de ensino.
0 0 0 3 8

8. Os instrumentos práticos oferecidos — como checklist, roteiros, indicadores, 

matriz de responsabilidades, calendário e plano de ação — são úteis para o 

planejamento institucional.

0 0 1 3 7

9. A cartilha estimula a participação integrada de gestores, docentes, equipes 

pedagógicas, assistência estudantil, estudantes, egressos e comunidade.
0 0 0 4 7

10.De modo geral, o produto educacional cumpre o propósito de orientar o 

planejamento da oferta e contribuir para o fortalecimento da permanência 

estudantil.

0 0 0 3 8

https://forms.gle/FJ5zxNXCqMeYwR9F7
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

DISCENTES, EGRESSOS, PROFESSORES E GESTORES. 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - DOCENTES 

 

Eu, _____________________________________________, concordo em participar do 

estudo “A RELAÇÃO ENTRE OFERTA E PROCURA NOS CURSOS DO INSTITUTO 

FEDERAL DO AMAPÁ (IFAP) EM PEDRA BRANCA DO AMAPARI E SUA 

INFLUÊNCIA NA EVASÃO ESCOLAR", sob responsabilidade da pesquisadora Karina 

Coelho de Sena, orientada pelo Prof. Claudio Alberto Gellis de Mattos Dias, o qual atenderá 

as considerações éticas dispostas na resolução 466 de 12 de dezembro de 2012 do Conselho 

Nacional de Saúde e tem por objetivo verificar o desalinhamento entre oferta e procura 

nos cursos do Instituto Federal do Amapá (IFAP) em Pedra Branca do Amapari e sua 

influência na evasão escolar, por um estudo quantitativo e qualitativo. Fui informado(a) de 

que há a improbabilidade de ocorrência de danos à dimensão física, psíquica e econômica do 

entrevistado em qualquer fase desta pesquisa, e dela decorrente. Riscos sociais, ao 

entrevistado, se refletem na invasão de privacidade de informações relacionadas aos hábitos e 

condições socioeconômicas. Não obstante, fui informado(a) de que as avaliações serão 

acompanhadas de perto pela equipe de pesquisa e as informações serão tratadas de forma 

sigilosa. Fui devidamente informado (a) e esclarecido(a) pela pesquisadora Karina Coelho de 

Sena sobre a pesquisa, procedimentos envolvidos (como, a coleta de dados que ocorrerá por 

meio de adaptação de questionário baseado em vários artigos científicos), assim como 

possíveis riscos e benefícios decorrentes da sua participação. Foi-me garantido que posso 

retirar meu consentimento a qualquer momento, sem qualquer ônus. Estou ciente que: 1 - O 

estudo realizado não trará risco a minha saúde ou moral; 2 - poderei consultar os responsáveis 

em qualquer época, pessoalmente ou por telefone, no caso de dúvidas (fone (96) 99902-5781); 

3 - poderei, a qualquer momento, abandonar a pesquisa sem justificativa, sem nenhuma 

penalidade; 4 - todas as informações dadas por mim e os resultados conseguidos serão 

mantidos em sigilo e só serão utilizados para publicações científicas; 5 - não terei benefícios 

ou direitos financeiros relacionados à pesquisa, 7 – receberei uma cópia deste documento.  

_______________________, ____de _________________________de 20___.  

 

__________________________ 

Voluntário(a) 

Pesquisador Orientador - Prof. Claudio Alberto Gellis de Mattos Dias 

Instituto Federal de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do Amapá / Campus Macapá 

Rod. BR 210, Km 3, s/n - Brasil Novo - Macapá/AP - 68.909-398 

Tel: +55 (96) 3198-2150. E-mail: ifap@ifap.edu.br 

Dados do Comitê de Ética em Pesquisa 

 

mailto:ifap@ifap.edu.br
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APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO PARA ESTUDANTES  

 

01. Qual seu curso técnico subsequente __________________________ (Feitosa, 2020). 

 

02. Qual semestre você está? (Feitosa, 2020). 

(   ) 1º semestre 

(   ) 2º semestre  

(   ) 3º semestre 

(   ) Já conclui 

(    ) Não finalizei o curso. 

 

03. Sexo biológico  (Feitosa, 2020). 

(  ) masculino        

(  ) feminino  

 

04. Qual sua idade quando iniciou o curso (Granja, 2025). 

(   ) Entre 18 e 25 anos 

(   ) Entre 25 e 35 anos 

(   ) Entre 35 e 45 anos 

(   ) Acima de 45 anos 

 

I ESCOLHA DO CURSO E EXPECTATIVAS PESSOAIS 

 

05.Escolhi este curso porque me identifico com a área (Granja, 2025). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

06. Tive acesso a informações claras sobre o curso antes da matrícula  (Feitosa, 2020). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

07. Se houvesse outro curso mais próximo dos meus interesses, eu teria escolhido outra opção 

(Feitosa, 2020). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 
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(   ) concordo totalmente 

 

08. As disciplinas do curso atendem às minhas expectativas de formação (Santana, 2021). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

09. O curso foi uma escolha pessoal e consciente, não por falta de opção (Granja, 2025). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

II RELAÇÃO DO CURSO COM O MUNDO DO TRABALHO 

 

10. O curso está relacionado com oportunidades de emprego na região (Santana, 2021). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

11. A formação que recebo é suficiente para atuar na área profissional escolhida (Feitosa, 

2020). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

12.Conheço pessoas que concluíram o curso e conseguiram emprego na área (Ribeiro, 2016). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

13. Pretendo continuar minha formação na mesma área após concluir o curso (Feitosa, 2020). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 
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(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

14. O curso me deixa preparado(a) para o mercado de trabalho (Santana, 2021). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

III FATORES QUE DIFICULTAM A PERMANÊNCIA 

 

15. Já pensei em desistir do curso (Feitosa, 2020). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

16. A falta de tempo para revisar os assuntos e o isolamento na reprovação em disciplinas 

contribuem para minha desmotivação (Feitosa, 2020). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

17. Tenho dificuldades para frequentar as aulas devido a problemas familiares, de trabalho ou 

transporte  (Santana, 2021). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

18.As aulas são pouco atrativas ou repetitivas (Feitosa, 2020). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

19. O curso não está conectado com as minhas expectativas profissionais  (Granja, 2025). 

(   ) discordo totalmente 
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(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

IV APOIO INSTITUCIONAL E ESTRATÉGIAS DE PERMANÊNCIA 

 

20. A instituição oferece apoio (bolsas, merenda, psicologia etc.) suficiente para continuar no 

curso (Feitosa, 2020). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

21.Os professores estão disponíveis para tirar dúvidas e ajudar em momentos de dificuldade 

(Granja, 2025). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

22.A coordenação escuta as demandas dos estudantes e propõe soluções (Santana, 2021). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

23.A instituição promove ações para evitar a evasão escolar (Ribeiro, 2016). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

24.Sinto-me pertencente ao IFAP e motivado(a) a concluir o curso  (Ribeiro, 2016). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 
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APÊNDICE D – QUESTIONÁRIO PARA EGRESSOS 

 

01. Qual seu curso técnico subsequente __________________________ (Feitosa, 2020). 

 

02. Qual semestre você está? (Feitosa, 2020). 

(   ) 1º semestre 

(   ) 2º semestre  

(   ) 3º semestre 

(   ) Já conclui 

(    ) Não finalizei o curso. 

 

03. Sexo biológico  (Feitosa, 2020). 

(  ) masculino        

(  ) feminino 

  

04. Qual sua idade quando iniciou o curso (Granja, 2025). 

(   ) Entre 18 e 25 anos 

(   ) Entre 25 e 35 anos 

(   ) Entre 35 e 45 anos 

(   ) Acima de 45 anos 

 

I ESCOLHA DO CURSO E EXPECTATIVAS PESSOAIS:  

 

5.O curso escolhido estava alinhado aos meus interesses e objetivos profissionais(Feitosa, 

2020). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

6.Tive informações suficientes sobre o curso antes de ingressar (Ribeiro, 2016). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

7. Durante o curso, tive momentos de desmotivação ou vontade de desistir (Feitosa, 2020). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 
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(   ) concordo totalmente 

8. As disciplinas foram relevantes para minha formação profissional (Santana, 2021). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

9. A instituição proporcionou uma experiência educacional satisfatória (Ribeiro, 2016). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

II RELAÇÃO DO CURSO COM O MUNDO DO TRABALHO 

 

10. O curso possui baixa inserção no mercado de trabalho pelos que já concluíram (Feitosa, 

2020). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

11. Trabalho atualmente em área relacionada à formação recebida no curso (Granja, 2025). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

12.  A profissão para a qual o curso formou é considerada de baixo reconhecimento 

financeiro. (Feitosa, 2020). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

13. A instituição poderia fortalecer parcerias com empresas locais para facilitar a 

empregabilidade (Feitosa, 2020). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 
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(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

14. O curso ofertado correspondeu às demandas do mercado de trabalho da região (Granja, 

2025). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

III FATORES QUE DIFICULTAM A PERMANÊNCIA 

 

15.Tive colegas que abandonaram o curso por não se identificarem com a área (Granja, 2025). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

16. A estrutura física e os recursos do campus influenciaram minha permanência (Santana, 

2021). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

17.Recebi apoio institucional nos momentos em que enfrentei dificuldades (financeiras, 

emocionais etc.) (Ribeiro, 2016). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

18.O curso ofereceu atividades práticas e estágios que favoreceram minha aprendizagem 

(Feitosa, 2020). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 
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19. Se pudesse escolher novamente, faria o mesmo curso no IFAP (Feitosa, 2020). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

IV APOIO INSTITUCIONAL E ESTRATÉGIAS DE PERMANÊNCIA 

 

20. A instituição ofereceu apoio (bolsas, merenda, psicologia etc.) suficiente para continuar 

no curso (Feitosa, 2020). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

21.Os professores estavam disponíveis para tirar dúvidas e ajudar em momentos de 

dificuldade (Granja, 2025). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

22.A coordenação escutava as demandas dos estudantes e propunha soluções (Santana, 2021). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

23.A instituição promoveu ações para evitar a evasão escolar durante o período que você 

esteve frequentando (Ribeiro, 2016). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

24.Senti-me pertencente ao IFAP e motivado(a) a concluir o curso  (Ribeiro, 2016). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 
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(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 
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APÊNDICE E – QUESTIONÁRIO PARA PROFESSORES 

Preencha os dados abaixo: 

 

1.Idade:____________ (Santana, 2021). 

 

2. Formação Acadêmica:____________ (Santana, 2021). 

 

3.Titulação: (Graduação/Especialização/Mestrado/Doutorado)___________ (Santana, 2021). 

 

4.Tempo de atuação na docência (em anos): ______________________(Santana, 2021). 

 

I OFERTA DE CURSO E PERFIL DO ESTUDANTE  

 

5. Os cursos ofertados estão adequados ao perfil e às necessidades dos estudantes da região. 

(Granja, 2025). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

6. Há escuta ativa dos docentes sobre a definição da oferta de cursos (Santana, 2021). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

7. A falta de interesse dos estudantes nos cursos ofertados contribui para a evasão (Feitosa, 

2020). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

8. Os estudantes têm clareza sobre os objetivos e possibilidades do curso que ingressam 

(Ribeiro, 2016). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 
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9. Quando um estudante apresenta faltas sucessivas na disciplina ou dificuldades de 

aprendizagem, você comunica esses problemas a algum setor (pedagogo, psicopedagogo, 

coordenador de polo...) e toma as ações necessárias (Feitosa, 2020). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

II PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E PERMANÊNCIA 

 

10. As práticas pedagógicas adotadas pelos docentes favorecem a permanência dos estudantes 

(Feitosa, 2020).  

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

11.O currículo dos cursos precisa ser mais flexível e conectado à realidade dos estudantes 

(Ribeiro, 2016). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

12. A desmotivação dos estudantes está associada à pouca relação entre teoria e prática 

(Feitosa, 2020).  

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

13. O desenvolvimento das relações pessoais, interpessoais e éticas dos docentes desta 

instituição com os estudantes contribui para a permanência (Santana, 2021).  

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

14. A evasão é um tema discutido entre os docentes e a coordenação (Feitosa, 2020). 
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(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

III APOIO INSTITUCIONAL A NO ENFRENTAMENTO À EVASÃO 

 

15. Existe suporte institucional adequado para lidar com os desafios da evasão escolar 

(Feitosa, 2020). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

16.A estrutura física da instituição influencia o rendimento e a permanência dos estudantes 

(Santana, 2021). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

17. A assistência estudantil (bolsas, transporte, alimentação) contribui para a permanência 

(Feitosa, 2020). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

18. O professor deve ser parte ativa no planejamento de estratégias para redução da evasão  

junto a sua instituição. (Rosa, 2019). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 

(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 

 

19. A criação de espaços de diálogo entre professores e estudantes contribui para reduzir a 

evasão escolar (Rosa, 2019). 

(   ) discordo totalmente 

(   ) discordo 
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(   ) indiferente (nem discordo nem concordo) 

(   ) concordo 

(   ) concordo totalmente 
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ANEXO A – PARECER CONSUBSTANCIADO DO COMITÊ DE ÉTICA EM PES-

QUISA 
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ANEXO B – SUBMISSÃO DO ARTIGO DE REVISÃO 
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ANEXO C – SUBMISSÃO DO ARTIGO ORIGINAL 
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